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Angelo Coronel (PSD-BA) ganhou os holofotes ao presidir a 
CPMI das Fake News. Saiba quem é o senador que acumula 
polêmicas e acusações de corrupção 
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Desemprego também mata Obamagate: a conspiração que sacode os EUA 
Crise provocada pelo combate ao vírus chinês vem 
causando danos irreparáveis a empresas e 
trabalhadores formais e informais 


Em entrevista exclusiva, Paulo Figueiredo, neto do 
ex-presidente Figueiredo, esmiúça o complexo 
esquema liderado por Barack Obama 
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IR AO TOPO 


EDITORIAL 
PALAVRA DO EDITOR 


FA Bruno Rodrigues 


O eleitor brasileiro que compareceu às urnas em 2018 
deu um recado claro: não suporta mais a velha política. 
Dezenas de raposas do Congresso Nacional foram 
extirpadas do poder. No entanto, em alguns locais ainda 
se verificam resquícios do coronelismo. A prática na 
qual os proprietários rurais mantinham-se no poder 
através da utilização da máquina pública ou do abuso de 
poder econômico surgiu nas primeiras décadas da 


República, principalmente no interior do país. 


Hoje em dia isso ainda persiste. Evidentemente, é uma 
espécie de “coronelismo moderno”. Nos rincões do 
Brasil, é comum que os políticos com muito dinheiro 
(não necessariamente proprietários rurais) utilizem-se 
do poder econômico para se eleger seguidamente. 
Perceba que não se fala aqui em práticas criminosas ou 
ilegais. Mas é inegável que os políticos com maior poder 


aquisitivo ainda detêm mais facilidade de se perpetuar 


no poder. Seja nas assembleias legislativas, Câmara ou 


mesmo no Senado. 


A matéria de capa da repórter Rayla Alves, que estreia 
em nossas páginas, traz um resumo sobre a história do 
senador Angelo Coronel (PSD-BA) - sim, ele traz o 
coronel em seu nome. De prefeito de uma pequena 
cidade do interior baiano a deputado estadual por cinco 
mandatos, Angelo Coronel alçou voos maiores e exerce, 
desde o ano passado, o primeiro mandato de senador da 
República. O parlamentar é presidente da CPMI das Fake 
News, criada para constranger e ameaçar apoiadores do 


presidente Jair Bolsonaro. 


Angelo Coronel acumula uma série de acusações de 
corrupção, que vão desde grilagem de terras e verbas 
públicas superfaturadas envolvendo empresas de 
familiares, até a contratação de funcionários fantasmas 
na Assembleia Legislativa da Bahia. Acompanhe nas 
próximas edições mais detalhes sobre as acusações que 


pesam contra o senador baiano. 


Por falar em acusações, o caso “Obamagate” causou um 


terremoto na política norte-americana, embora tenha 


sido completamente ignorado pela mídia brasileira. O 
repórter Max Cardoso traz entrevista exclusiva de Paulo 
Figueiredo, neto do ex-presidente Figueiredo, que narra 
o episódio com riqueza de detalhes. Numa complexa teia 
que envolve o Partido Democrata e até o FBI, o ex- 
presidente Barack Obama é acusado de liderar um 
intricado esquema de conspiração para influenciar o 
resultado das eleições de 2016 e sabotar o governo 


Donald Trump. 


Ainda nesta edição, confira outras duas reportagens 
sobre as consequência do vírus chinês para a vida da 
população brasileira e mundial. A irresponsabilidade de 
governantes que relutam em flexibilizar a quarentena e 
reativar a economia já traz reflexos nefastos: 
desemprego, miséria e fome. Afinal, nem todos podem 
se dar ao luxo de “ficar em casa” sem ver a despensa 


esvaziar e a conta bancária entrar no vermelho. 


Boa leitura! 


IR AO TOPO 


ECONOMIA 


Crise provocada pelo 
combate ao vírus chinês 


vem causando danos 


irreparáveis a empresas e 


trabalhadores formais e 


informais 


Desemprego 
também mata 





A paralisação da economia popRa Dvs 
causada pelo isolamento 
social prolongado deixou 
pelo menos 12,9 milhões 


de brasileiros 





desempregados. O 
escandaloso número, que pode chegar a consequências 
ainda maiores, mostra os reflexos da devastação 
econômica que a pandemia do vírus chinês vem 
causando há quase três meses à população. De acordo 
com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísticas 
(IBGE), o desemprego cresceu em todos os setores, 
atingindo trabalhadores formais e informais. A pesquisa 


do IBGE indica que a taxa de desocupação para 


trabalhadores formais subiu para 12,2% no primeiro 
trimestre de 2020, uma alta de 1,3 ponto percentual na 
comparação com o último trimestre de 2019. No 
entanto, os dados reais de desemprego certamente são 
maiores, porque a pesquisa abrange somente os três 
primeiros do ano. Ou seja, de janeiro a março, mas a 
quarentena começou em meados de março, e as 


demissões vieram na sequência. 


Apesar do caos, a analista da pesquisa Adriana Beringuy 
afirma que o crescimento da taxa de desemprego já era 
esperado. “Essa alta na taxa, porém, não foi a das mais 
elevadas. Em 2017, por exemplo, registramos 1,7 ponto 
percentual, observando que na comparação com o 
primeiro trimestre de 2019 (12,7%), a taxa de 
desocupação do primeiro trimestre deste ano caiu -0,5 


pontos percentuais”, destacou. 


Os dados apontados mostram que, mesmo com o Brasil 
enfrentado uma crise global, o nível de desemprego 
ainda é menor que o do desgoverno petista de 2016. À 
época, Dilma Rousseff deixou 14 milhões de brasileiros 
desempregados. Mas esta conta pode mudar nos 


próximos dias, caso não sejam flexibilizadas as medidas 


autoritárias impostas pelos governadores e prefeitos de 
alguns estados sobre a liberação do comércio. Ao que 
parece, eles entraram para o time do quanto pior, 


melhor. 


Todo mundo perdeu. O IBGE também mostra que setor 
de informalidade apresentou variação de 41% no último 
trimestre de 2019 para 39,9% no primeiro trimestre 
deste ano, o que representa 36,8 milhões de 
trabalhadores sem renda. A categoria engloba os 
trabalhadores sem registro, trabalhadores domésticos 
sem carteira assinada, empregadores sem CNPJ, aqueles 
que trabalham por conta própria sem CNPJ e ainda os 


trabalhadores familiares auxiliares. 


Pequenas empresas e seus trabalhadores agonizam a 
cada atualização dos números. De acordo com pesquisa 
feita pelo Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas (Sebrae), pelo menos 600 mil micro 
e pequenas empresas fecharam as portas e 9 milhões de 
funcionários foram demitidos em razão dos efeitos 


econômicos da pandemia do coronavírus. 


Acostumados a driblar crises econômicas, os 
empresários lutam incansavelmente para continuar com 
suas empresas e utilizam todas as armas para não 
fecharem as portas de vez. A pesquisa do Sebrae mostra 
ainda que 30% dos empresários tiveram que buscar 
empréstimos para manter seus negócios. Mas o processo 
é demorado, uma vez que 29,5% destes empreendedores 
ainda aguarda uma resposta das instituições financeiras 
e 59,2% tiveram seus pedidos negados. Outros 55% dos 
micro e pequenos empresários terão que pedir 
empréstimos a fim de não gerar demissões. Em abril, na 
tentativa de ajudar o país, a Caixa Econômica Federal e 
o Sebrae anunciaram uma linha de crédito no valor de 
R$ 7,5 bilhões destinada a micro e pequenas empresas e 
aos microempreendedores individuais (MEIs). Na 
prática, a iniciativa possibilitou uma redução de cerca 


de 40% nas taxas cobradas deste público. 


O deputado federal Osmar Terra (MDB-RS), linha de 
frente no combate à pandemia, é um crítico ferrenho das 
medidas de isolamento adotadas pelos governadores. 
Pelas redes sociais, o parlamentar trouxe os dados da 


pesquisa acima e fez questão de endossar que a 


quarentena não impediu que muitas mortes acorressem. 
“Tudo isso para uma quarentena sem sentido, que não 
impediu mais de 13.000 mortes até agora! Coronavírus: 
Mais de 600 mil empresas fechadas e 9 milhões de 
desempregados, diz Sebrae — Sincomercio”, publicou o 


parlamentar. 


Além de enfrentarem diariamente as distorções exibidas 
pelos mensageiros da morte, ou seja, a mídia 
tradicional, os brasileiros também encaram a terrível 
crise política. O Poder Executivo vem tentando de todas 
as formas amenizar o descontrole por meio de 
programas, mas grande parte de governadores e 
prefeitos, sedentos de verbas públicas, preferem o caos. 
Apesar de não ser ouvida pelos governadores, a 
população, de maneira ainda pacífica, pede a volta do 
comércio e de suas liberdades individuais. Os cidadãos 
que ousam ir às ruas lutar contra a ditadura limpinha 
dos tiranos que falam bonitinho, são taxados pela 
grande mídia de loucos, delinquentes e 


antidemocráticos. 


Estima-se que até o final do isolamento, mais de 30 


milhões de trabalhadores estarão sem emprego. O 


problema é que, mesmo com todas essas restrições, os 
efeitos mostram-se ineficazes, pois já são mais de 16 mil 
mortes no país. A situação dos milhões de 
desempregados poderia ter resultados melhores se os 
nossos representantes optassem por, além de salvar 
vidas, salvar a economia. Se eles saíssem de suas 
intocáveis bolhas, enxergariam que famílias morrem por 


falta do que comer. 


E se tivéssemos optado pelo isolamento vertical, bem 
como o cancelamento do Carnaval, como fora sugerido 
por Bolsonaro no início da praga chinesa? Uma pesquisa 
recente da Fundação Fiocruz revelou que o vírus 
começou a circular em janeiro, antes mesmo da folia. 
Poderíamos ter resultados diferentes e mortes poderiam 


ser evitadas. 


Enquanto isso, Bolsonaro e sua equipe buscam soluções 
para frear o caos da pandemia. Mais de 7,2 milhões de 
empregos estão preservados pelo Programa Emergencial 
de Manutenção de Emprego e Renda. Deste total, 54,5% 
dos postos preservados são da região Sudeste do Brasil. 
Outros 19% estão no Nordeste, enquanto 15,7% ficam 


no Sul, 6% no Centro-Oeste e 4,7% no Norte. O estado 


com maior percentual de empregos preservados é São 
Paulo, responsável por 33%. Na sequência, vêm Rio de 
Janeiro (10,1%) e Minas Gerais (9,5%). 


Antes da pandemia, Brasil voava alto 


Antes da chegada do vírus chinês, os números 
mostravam-se favoráveis ao crescimento econômico do 
país. Tudo parecia ir bem. Em junho de 2019, foram 
criados 48.436 empregos com carteira assinada, 
resultado mais positivo desde 2013. As parcerias 
internacionais tornaram-se frequentes e a tão esperada 
abertura do comércio começou enfim a ser tornar 


realidade. 


Vale lembrar que antes da pandemia o governo 
Bolsonaro fechara dois grandes acordos internacionais. 
Em visita à Índia, o presidente conseguiu fazer 15 
acordos comerciais nas mais variadas áreas, entre elas 
segurança cibernética, previdência social e saúde. Outra 
parceria que possibilitou grandes resultados ao país foi o 
acordo do Mercosul com a União Europeia. Na época, o 
Ministério da Economia estimou que o pacto entre os 


blocos representaria um crescimento do Produto 


Interno Bruto (PIB) brasileiro de US$ 87,5 bilhões em 15 


anos. 


No entanto, com o coronavírus circulando ao lado de 
sua torcida organizada, a paralisação do comércio vem 
gerando custo de R$ 20 bilhões por semana. Diante 
deste cenário, o PIB de 2020 deve cair 4,7%. O secretário 
especial de Fazenda, Waldery Rodrigues, destacou que 
as estimativas do Ministério da Economia estão 
alinhadas às perspectivas de mercado e que o cálculo foi 
realizado para que houvesse estimativas do custo 
econômico do distanciamento social e, com isso, 
estimar qual será a variação do PIB este ano. Para 2021, 
é considerado crescimento de 3,2% do Produto Interno 
Bruto. O estudo considerou cenário com o fim do 


isolamento social em 31 de maio. 
Setor de Serviços sofre grandes perdas 


Bares, lanchonetes e restaurantes foram os primeiros a 
sentir as consequências do vírus. A alternativa veio 
através do delivery, medida adotada para tentar 
amenizar o prejuízo. Aliviou, mas não foi suficiente para 


evitar que o volume de serviços caísse 6,9% em março 


em comparação com fevereiro, alcançando o pior 
resultado do setor na série histórica da Pesquisa Mensal 


de Serviços (PMS), iniciada em janeiro de 2011. 


O estudo também aponta que os serviços prestados às 
famílias tiveram a queda mais intensa desde o início da 
série histórica, enquanto transportes, serviços auxiliares 
aos transportes e correio tiveram a segunda queda mais 
intensa da série, ficando atrás apenas de maio de 2018, 


quando ocorreu a greve dos caminhoneiros. 


A queda nos segmentos de hotéis e restaurantes, além 
de transportes aéreos de passageiros e agências de 
viagens, também impactou o índice de atividades 


turísticas de março, que caiu 30% em relação a fevereiro. 


Na área do comércio, houve queda de 2,5% em março 
nas vendas do comércio varejista, em relação a fevereiro. 
Este é o pior resultado para março desde 2003, quando o 
setor registrou -2,7%. A queda, puxada por seis das oito 
atividades pesquisadas, só não foi mais intensa por 
causa de áreas consideradas essenciais durante o 
período de isolamento social, com a pandemia do 


coronavírus. 


A economia agoniza e pede socorro. Até quando 
resistirá? O método do isolamento autoritário não 
conseguiu salvar 13 mil vidas. Nesta pandemia, 
máscaras caíram, assim como empresas e empregos. 
Como dizia Stefan Zweig em seu livro, O Brasil é o País 
do Futuro, mas se o povo não reagir, será o Brasil do 


passado e do caos total. 


IR AO TOPO 


A pior 
pandemia é 
a fome 


por Áquila Bacelar 





QÊ GERAL 


Mundial de 


Alimentos das 


Programa 
Nações 
Unidas afirma que o vírus 
chinês deixará milhões de 


pessoas à beira da morte 


A crise do vírus chinês e as 
decisões equivocadas de 
adotar o isolamento social 
e fechar a economia 


mundial terão graves 
consequências em todo o 
planeta. A pior delas é a 


fome. Segundo O 


Programa Mundial de Alimentos da Organização das 


Nações Unidas (ONU), a estimativa é de que pelo menos 


130 milhões de pessoas morram de fome por causa das 


restrições econômicas causadas pelo combate ao vírus 


chinês. Ou seja, a fome causará muitas mais mortes do 


que a peste chinesa. 


Somadas às 135 milhões de pessoas que já estavam 
nessa condição antes da pandemia do vírus chinês, a 
ONU calcula que pelo menos 265 milhões de pessoas em 
países de baixa e média renda estejam com as vidas 
ameaçadas. Além da Venezuela do ditador Nicolás 
Maduro, o relatório cita Iêmen, República Democrática 
do Congo, Afeganistão, Etiópia, Sudão do Sul, Síria, 


Nigéria e Haiti como os países mais críticos. 


“A Covid-19 é potencialmente catastrófica para milhões 
de pessoas que já estão por um fio. Precisamos nos unir 
para lidar com isso, ou o custo será alto demais. O custo 
global será alto demais: muitas vidas perdidas e muitos, 
muitos meios de subsistência”, disse Arif Husain, 
economista-chefe e diretor de pesquisa do Programa 
Mundial de Alimentos, em conferência virtual a partir 


de Genebra, na Suíça. 


O Fundo das Nações Unidas para a Infância (Unicef) 
apontou, ainda, que o risco de crianças morrerem de 
malária, pneumonia ou diarreia nos países em 
desenvolvimento é crescente devido à pandemia e 
“supera em muito qualquer ameaça apresentada pelo 


coronavírus”. De acordo com um relatório publicado na 


revista Lancet Global Health, cerca de 1,2 milhão de 
crianças podem morrer nos próximos seis meses devido 
à interrupção dos serviços de saúde e suprimentos de 


comida causada pela pandemia de coronavírus. 


Para o economista Daniel Balabh, chefe do escritório do 
Programa Mundial de Alimentos no Brasil, a pandemia 
do vírus chinês e suas consequências econômicas podem 
levar o país novamente ao patamar da extrema pobreza, 
do qual saiu em 2014. Por causa do isolamento social, a 
estimativa no país é de que cerca de 5,4 milhões de 
pessoas possam ficar abaixo da linha da pobreza, 
podendo chegar a 14,7 milhões de pessoas até o final de 
2020 - ou cerca de 7% da população, segundo relatório 


do Banco Mundial. 


De acordo com a pesquisa realizada pelo o (IBGE) 
divulgada em março, o Brasil já está enfrentando 
grandes impactos sociais por causa do desemprego, que 
não para de crescer. Até o primeiro trimestre são 12,9 
milhões de pessoas desempregadas. Desde o início da 
crise já se imaginava esse cenário caótico para a 


economia brasileira. No entanto, as decisões 


equivocadas de governadores e prefeitos pioraram ainda 


mais a situação. 


A diarista Helena Batista de Jesus, moradora do 
Valparaíso (GO), é uma das pessoas que sofrem com 
efeitos da crise econômica causada pela peste chinesa. 
Aflita, ela relata que já não tem mais o que comer. Antes 
do isolamento social, Helena trabalhava como faxineira 
e cobrava R$ 100 por faxina, arrecadando uma média de 
R$ 500 semanais. Sem trabalho e sem renda, a 
doméstica fala que está contando com ajuda de 
familiares para sobreviver. “Vendi muita coisa aqui em 
casa para pagar aluguel, não tenho renda nenhuma. 
Estou pedindo para familiares. É muito triste você não 


ter o que comer”, lamenta a diarista. 


Ela conta que a situação já não era fácil desde a morte 
do esposo, em outubro de 2019. Mas piorou 
consideravelmente com o vírus chinês. “Ele me ajudava 
muito e pagava o aluguel. Depois veio o vírus e não pude 
mais trabalhar. Eu conseguia ter uma renda com as 
faxinas, de R$ 2.000 por mês, agora não tenho mais de 
onde tirar nem o que comer. Tenho uma filha de 14 


anos”, finaliza a diarista. 


Para onde está indo o Brasil? 


Isso é a apenas o relato de uma brasileira, dentre os 
milhões que existem no país e que lutam diariamente 
para sobreviver. Ao contrário daqueles que pregam o 
“fique em casa” no conforto de suas casas espaçosas e 
geladeiras cheias, muitos trabalhadores precisam ir à 


luta para trazer o sustento para seus filhos. 


Desde o início da pandemia, o presidente Jair Bolsonaro 
tem alertado constantemente sobre a necessidade da 
retomada das atividades econômicas no país, em 
paralelo às ações de combate ao vírus. O problema é 
que, de olho nas eleições, muitos governadores preferem 
manter o isolamento total e ver o povo sofrer. São os 


adeptos do “quanto pior, melhor”. 


Em coletiva de imprensa concedida recentemente, em 
Brasília, Bolsonaro mostrou-se preocupado com o 
crescimento do desemprego e pediu para prefeitos e 
governadores se desculparem fazendo a coisa certa. O 
presidente também reforçou que faltará dinheiro para 


pagar o servidor público e que, se a economia continuar 


paralisada, não terá condições de aumentar o salário da 


categoria. 


Bolsonaro deseja que a população encare o vírus. Não 
existe a dicotomia saúde x economia, tão propagada 
pela mídia tradicional. Afinal de contas, a saúde da 
esmagadora maioria do povo brasileiro depende de que 
a roda da economia esteja girando. Uma alimenta a 


outra. 


O presidente mostrou-se preocupado com o rumo que as 
coisas estão tomando, e diz que o Brasil está se 
tornando um país de miseráveis. “O Brasil está 
quebrando. Depois de quebrar a economia, não 
recupera. O cenário é preocupante. Uma economia 
devastada afetará diretamente na saúde. Se 
verdadeiramente prezamos pela vida e bem estar, 
devemos evitar um desastre ainda maior que o vírus. 


1? 
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Saúde e comida na mesa andam juntos!”, publicou o 


presidente, em seu Twitter. 


IR AO TOPO 


O cowboy 
da Bahia 


por Rayla Alves 
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Q MATÉRIA DE CAPA 


Acompanhe o primeiro 
capítulo da série sobre o 
senador Angelo Coronel 
(PSD-BA), protagonista de 
diversas acusações de 


corrupção 


Desconhecido de grande 
parte do país, o senador 
Angelo Coronel (PSD-BA) 
ganhou os holofotes ao 
presidir a famigerada 
CPMI das Fake 


criada com o propósito de 


News, 


perseguir parlamentares conservadores e apoiadores do 


presidente Jair Bolsonaro. Mas a pergunta é: quem é 


Angelo Coronel? A Revista Terça Livre trará, a partir 


desta edição, um resumo sobre o senador, bem como as 


acusações de participações em esquemas de corrupção 


que vão desde grilagem de terras e verbas públicas 


superfaturadas envolvendo empresas de familiares, até a 


contratação de funcionários fantasmas na Assembleia 


Legislativa da Bahia. 


Angelo Mário Coronel de Azevedo Martins é engenheiro 
civil e empresário, filiado ao Partido Social Democrático 
desde 2011. Antes, rodou por uma série de partidos 
políticos: PMDB (1988-1993), PSDB (1993-2000), PL 
(2000-2006), PR (2006-2008) e PP (2008-2011). O 
primeiro cargo eletivo de Angelo Coronel foi como 
prefeito de Coração de Maria, pequeno município 
baiano localizado a 105 quilômetros de Salvador. 
Coronel foi eleito deputado estadual pela primeira vez 
em 1995, ainda pelo PSDB. Voltou a ocupar uma cadeira 
na Assembleia Legislativa em 2003 e emendou quatro 
mandatos consecutivos. No biênio 2017/2018, Angelo 
Coronel foi presidente da Casa, antes de ser eleito 
senador da República com 3,9 milhões de votos, atrás 


apenas de Jacques Wagner (PT). 


O parlamentar permanecerá no Senado Federal até 2027. 
E até lá, terá que explicar aos seus eleitores muitas das 
acusações que pesam sobre seus ombros, como 


mostraremos nas próximas edições. 


Angelo Coronel tornou-se o personagem oculto de um 
dos maiores esquemas de corrupção da Bahia, e que 
envolve cifras bilionárias num sistema de grilagem de 
terras, descoberto na assim batizada Operação Faroeste. 
Em novembro de 2019, a investigação do Ministério 
Público Federal (MPF) em conjunto com a Polícia 
Federal (PF) desmantelou um dos maiores esquemas de 
vendas de decisões judiciais para favorecer grilagem de 
terra no oeste da Bahia. Mais de 800 mil hectares de 
terra foram envolvidos na ação. De acordo com as 
denúncias, que envolvem valores bilionários, as 
quantias financeiras eram divididas de acordo com 


hierarquia dos envolvidos. 


O procedimento fraudulento contava com juízes, 
advogados e desembargadores. Muito organizado, cada 
um tinha suas respectivas funções. A Operação Faroeste 
só começou a ser desbaratada após o senador Angelo 
Coronel atuar em acordo que deu início a operação no 
Tribunal de Justiça da Bahia, onde uma disputa de terra 
mediada por ele levantou suspeita de que apurava venda 
de sentenças. A Procuradoria-Geral da República 


denunciou 15 pessoas no caso, entre elas quatro 


desembargadores e três juízes do Tribunal de Justiça da 
Bahia (TJ-BA) pelos crimes de organização criminosa e 


lavagem de dinheiro. 


Em entrevista ao jornal O Estado de S. Paulo, o senador 
afirmou, na ocasião, que havia “zero chance” de que ele 
ou o governo tivessem conhecimento de qualquer 
suspeita de venda de sentenças. E negou que o acordo 
prejudicaria uma das partes. “Só se eu fosse vidente para 
saber que havia negociação de sentença no acordo, uma 
vez que todos saíram de lá alegres e sorridentes”, disse o 


senador. 
Verbas públicas polpudas e funcionários fantasmas 


No período em que era deputado estadual na Bahia, 
Angelo Coronel gastou R$ 566 mil da cota parlamentar 
com empresas de comunicação que pertencem a seus 
familiares e a um ex-assessor. Os gastos foram feitos 
entre 2015 e 2018. O gabinete do então deputado 
estadual emitiu 11 ordens de pagamento, no valor total 
de R$ 173 mil para a BS2 Marketing e Publicidade, 
durante um período de quatro anos. A empresa pertence 


à Corel Brasil Holding, conglomerado presidido por 


Angelo Mario de Azevedo Martins Filho, um dos filhos 
do senador. O parlamentar nega que tenha usado a 


verba de forma irregular. 


De acordo com a reportagem do jornal Folha de S. Paulo, 
a Corel Brasil Holding é uma sociedade anônima que 
tem como acionista único a Jet International Trading, 
offshore com sede no Panamá e que - veja só - temo 
próprio Angelo Coronel como diretor-presidente. O 
grupo tem outras empresas ligadas ao senador, como a 
Jet Gold Serviços Aéreos, dona da aeronave na qual o 
senador costuma viajar entre Salvador e Brasília e que 
era abastecida com recursos da cota parlamentar do 


Senado. 


A reportagem ainda afirma que, além da BS2 Marketing 
e Publicidade, o então deputado Angelo Coronel gastou 
outros R$ 392 mil da verba da cota parlamentar com a 
XYZ Comunicação e Marketing. Marcelo Cerqueira dos 
Santos, proprietário da empresa, atuou como assessor 
do Angelo Coronel na Assembleia Legislativa da Bahia. 
Santos também é diretor de quatro empresas 
controladas pelo Grupo Corel, que pertence à família do 


senador. 


Coincidentemente, a empresa de Marcelo Cerqueira dos 
Santos funcionava em um edifício comercial de 
Salvador, em uma sala vizinha ao lado da sede empresa 
Jet Gold Serviços Aéreos, que pertence à família de 
Angelo Coronel, segundo constatam registros da Receita 
Federal. 


A Folha pediu acesso aos dados de gastos do gabinete de 
Angelo Coronel entre 1995 e 2014, período em que ele 
cumpriu cinco mandatos consecutivos como deputado 
estadual. Porém, a Assembleia Legislativa da Bahia 
informou que a documentação foi descartada pelo 
tempo ou destruída no incêndio que atingiu os arquivos 


da Diretoria Financeira da Casa. 


Na época, o fogo começou no setor financeiro, tendo 
como foco das chamas o terceiro andar. A Assembleia 
Legislativa fica no Centro Administrativo da Bahia 
(CAB), que reúne todos os órgãos da gestão estadual. 
Coincidentemente, a instituição era presidida por 
Angelo Coronel (PSD). Felizmente, o parlamentar nada 


sofreu no incêndio. 


A Assembleia Legislativa emitiu a seguinte nota sobre o 
incêndio: “Ainda sem causa determinada, mas a 
princípio foi um curto-circuito o que provocou o início 
do incêndio que se alastrou pelo terceiro andar do 
Palácio Luís Eduardo Magalhães, na Assembleia 
Legislativa da Bahia, no CAB. O andar está em obras. O 
sinistro começou por volta das 15h20, os bombeiros 
chegaram 20 minutos depois e controlaram totalmente 
as chamas. Não houve vítimas. Após a perícia serão 
contabilizados os prejuízos e estabelecido um plano de 
ação para recuperação da área afetada pelo fogo no 
edifício mais antigo do Legislativo baiano”. Diante 
disso, há de se concordar que houve uma grande 
coincidência, uma vez que a ação ocorria no mesmo 


período. 


As acusações contra o senador não param por aí. 
Segundo a Procuradoria-Geral de Justiça, Angelo 
Coronel também foi investigado por supostas práticas 
de infrações penais de crimes tributários cometidos por 


deputados estaduais e federais. 


O inquérito que também investigava os parlamentares 
baianos Adolfo Menezes (PSD), Nelson Leal (PP), Paulo 


Rangel (PT), Bira Coroa (PT) e Neusa Cadore (PT) e o ex- 
deputado Luciano Simões (MDB), buscava investigar 
uma suposta ocorrência de contratação de funcionários 
fantasmas na Assembleia Legislativa da Bahia, a partir 
de relatórios do Conselho de Controle de Atividades 
Financeiras (Coaf). Todos os investigados alegaram que 
não há cabimento para ação por não preencher 


requisitos necessários. 
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Em entrevista exclusiva, 
Paulo Figueiredo, neto do 


ex-presidente Figueiredo, 


esmiúça o complexo 


esquema liderado por 


Barack Obama 


Obamagate: a 
conspiração 
que sacode os 
EUA 





O presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, 

por Max Cardoso 
voltou a acusar seu 
antecessor Barack Obama 


de liderar um esquema de 





conspiração para 
influenciar o resultado das eleições de 2016 e sabotar o 
governo Trump. Denominado pelo próprio Trump de 
“Obamagate”, o escândalo que envolve o ex-presidente 
Barack Obama, o Partido Democrata e o FBI, foi 
completamente ignorado pela mídia tradicional do 


Brasil. 


Para entender o caso e esmiuçar o esquema de 
conspiração que abalou a política norte-americana, a 
equipe do Terça Livre entrevistou com exclusividade na 
semana passada, direto dos Estados Unidos, Paulo 
Figueiredo, neto do ex-presidente Figueiredo. Ele 
explicou todos os detalhes fundamentais para entender 
o que é o Obamagate. Confira os principais trechos da 
entrevista de Paulo Figueiredo, concedida no dia 11 de 


maio: 


Terça Livre: O que vem a ser o Obamagate? O que a 


mídia americana está falando? 


Paulo Figueiredo: O Obamagate, em resumo, seriam as 
provas ou a teoria de que o presidente Barack Obama 
conspirou junto com o Partido Democrata, junto com os 
órgãos de inteligência e com o FBI para, primeiro, 
espionar a campanha do Donald Trump e influenciar o 
resultado das eleições, e posteriormente construir uma 
narrativa que levasse à derrubada do mandato do 
presidente Donald Trump. Isso seria um resumo geral do 


que seria o Obamagate. 


Terça Livre: Paulo, lembro muito daquelas imagens 
que foram colocadas na internet, do Obama 
grampeando o Trump. Isso procede, está sendo 
investigado ou continua sendo tratado como mera 


especulação? 


Paulo Figueiredo: Isso não é mais controverso. Mas aí 
tem que entender os meandros de como funciona a 
política americana. Durante a campanha do Donald 
Trump à presidência, o John Mccain contratou uma 
empresa privada de inteligência, a Fusion GPS, para 
fazer um dossiê contra o Donald Trump. Aqui acontece 


isso, até aí nada de tão absurdo, tão inovador. 


Em seguida o John Mccain desiste dessa contratação e a 
campanha da Hillary Clinton contrata a mesma Fusion 
GPS para fazer um dossiê contra o Donald Trump. A 
Fusion GPS subcontrata um sujeito chamado 
Christopher Steele, que é um ex-agente do MI6, para ele 
fazer um dossiê que comprovasse que o Donald Trump 


tinha ligações escusas com o governo russo. 


Isso gera uma coisa chamada “o dossiê de Steele”, e isso 


é muito curioso, porque o próprio Christopher Steele 


tinha relações muito próximas com o governo russo. 
Basicamente, o dossiê dele é montado ouvindo o 
governo russo, agentes e oficiais do governo russo sobre 


como era a relação com Donald Trump. 


Esse dossiê foi preparado em 2016 e foi entregue ao FBI. 
Havia um cara chamado Bruce Ohr, que era do terceiro 
ou quarto escalão do Departamento de Justiça 
americano, e a mulher dele trabalhava na CIA. E eles 
faziam essa interação com Christopher Steele e com o 


pessoal da Fusion GPS. 


Eles usam esse dossiê como base para pedir a um juiz 
para investigar e grampear a campanha do Donald 
Trump. Então, para entender, o dossiê que foi 
encomendado pela campanha do Partido Democrata é 
utilizado por agentes do FBI para justificar um pedido 
“judicial” de espionagem na campanha do adversário do 
Partido Democrata. E isso tudo com um presidente 


democrata. 


Terça Livre: É uma montagem circular, digamos 


assim. Porque eles mesmo fazem a denúncia e com 


isso abrem a investigação, que permite não mais 


espionar, mas uma espionagem oficial. 


Paulo Figueiredo: É uma espionagem oficial porque o 
governo americano começa a espionar a candidatura do 
Donald Trump, adversário da Hillary Clinton, que até 
pouco tempo antes tinha sido secretária de Estado, e era 


endossada pelo então presidente Barack Obama. 


É importante agora fazer algumas distinções. O que é o 
Departamento de Justiça americano? Ele é uma mistura 
do que seria no Brasil a PGR com o Ministério da Justiça. 
Então o Attorney General (um nome equivalente a 
procurador-geral da República) é ao mesmo tempo 
Ministro da Justiça e procurador-geral. E os Deputy 
Attorney General, que estão abaixo, são como 


subprocuradores da República. 


É importante essa distinção porque é um pouco 
diferente do Brasil. E a outra distinção importante é que 
esses pedidos de autorização para grampear a campanha 
do Donald Trump acontecem no que eles chamam de 


Fisa Court, as “Cortes Fisa”. 


Fisa vem do nome Foreign Intelligence Surveillance Act e é 
uma corte administrativa, são juízes secretos que se 
reúnem de forma secreta, ninguém sabe quem eles são. 
São juízes administrativos, que dizem que toda vez que 
você quer grampear um cidadão americano e você quer 
ter acesso a informações de inteligência, você não vai 
para uma corte normal quando são assuntos 


relacionados a espionagem e terrorismo. 


Foi com base no dossiê Steele, dossiê encomendado pelo 
partido democrata, que o FBI vai em uma corte Fisa e 
fala “eu quero investigar a campanha do Donald 
Trump”, e assim foi. Até então é uma trama complexa, 


mas a trama começa mais espessa. 


Em janeiro, o FBI ou o próprio Steele, alguém vaza o 
dossiê Steele para imprensa. Foi até o Buzzfeed, que 
publicou o dossiê Steele. Foi com base nesse vazamento 
- e aí você vai ver o aspecto circular completo dessa 
história - em que se pede a abertura da investigação 
contra o Donald Trump por conluio com o governo russo 


e com Vladimir Putin. 


Então veja, um dossiê preparado por uma adversária de 
campanha, que contratou um agente ligado aos russos, é 
entregue ao FBI, que utiliza isso para grampear a 
campanha do Trump. A partir desse momento, não se 
sabe, mas é razoável assumir, que o presidente Obama 
passou a ter conhecimento de tudo o que acontecia 
dentro da campanha do Donald Trump, ou seja, 
efetivamente estava espionando a campanha do Donald 


Trump. 


E depois isso é vazado para a imprensa para dar a 
impressão de que o Donald Trump tinha alguma relação 
com os russos de fato, e aí você consegue abrir uma 
investigação para depois derrubar o presidente dos EUA. 


E esse era o objetivo da investigação. 


Por muita pressão popular, o Jeff Sessions não 
aguentou. Ele era o Attorney General, o que seria o 
procurador-geral e Ministro da Justiça. Ele se diz 
escusado, se diz impedido, diz que não tem condições de 
participar. Indicam aí o Bob Mueller. O Mueller passa a 


ser o grande investigador do Donald Trump. 


Essa investigação do Mueller contra o Donald Trump 
durou quase dois anos e foi uma pedra no sapato muito 
grande do Donald Trump. Certamente empatou o 
resultado republicano nas eleições mid term aqui. E pode 


ter custado a maioria republicana na Câmara. 


Terça Livre: Portanto, o próprio governo russo teria 
tido interesse em comprometer a candidatura do 


Donald Trump? 


Paulo Figueiredo: Fica um pouco pior, porque depois, 
quando esse fio chegar à questão do Obamagate, a gente 
vai perceber que possivelmente os agentes do FBI e do 
departamento de Estado montam uma arapuca para que 
haja a tal reunião na Trump Tower com o pessoal da 
Rússia. E usem depois eles mesmos isso como prova de 
que o Donald Trump tinha mesmo alguma reunião na 


Rússia. Isso envolveu até o Donald Jr. 


Eles montaram um círculo completo, provavelmente, 
possivelmente, com ajuda dos russos. Hoje existe o 
questionamento se os russos não estavam em conluio 
com a campanha da Hillary. Mas eu não iria tão longe a 


ponto de fazer essa afirmação de forma categórica. 


Mas que o Cristopher Steele, como agente do MI6, tinha 
grandes relações com o governo russo e que o dossiê 
Steele é montado com supervisão de oficiais do governo 
russo, isso é verdade, já é inequívoco, não é mais teoria 


da conspiração. 


Terça Livre: O que me impressiona é que a mídia 
brasileira fez todo um estardalhaço quando as 
acusações de que o Donald Trump teria algum tipo 
de conluio com a Rússia. Nada foi comprovado e 
pouquíssimas pessoas nos informavam o que de fato 


estava acontecendo. 


Paulo Figueiredo: Aqui você já começa a enxergar as 
conexões com o Obama. Primeiro no ano passado, lá 
atrás, vazaram as conversas do chefe da 
contrainteligência do FBI. Aí de novo umas 
complicações do governo americano. A CIA não pode 
atuar dentro do território americano. Então ela atua 
como órgão de inteligência para fora contra atos de 
terrorismo etc. Mas dentro dos EUA são dois órgãos que 
trabalham pela segurança americana, e um deles é o 


setor de contrainteligência do FBI. 


Peter Strork era o chefe da sessão de contrainteligência 
do FBI. Ele tinha uma amante dentro do FBI que se 
chamava Lisa Page, que era uma advogada e agente do 
FBI. E vazaram, descobriram uma conversa entre eles, e 
esse era o cara que estava à frente da investigação [no 
FBI] relacionada ao dossiê Steele. E ela manda para ele 
uma mensagem de madrugada, uma mensagem de 
amante, dizendo assim: “o Trump nunca vai ser 
presidente, certo?” Eles já estavam começando a ficar 
meio apavorados com a possibilidade de o Trump 
ganhar. Aí ele responde para ela: “não, ele não vai, nós 


vamos impedi-lo.” 


Ou seja, olha a gravidade, e não teve a repercussão 
necessária no Brasil. Mas o chefe da contrainteligência 
do governo Obama, que estava investigando o dossiê 
Steele, disse que eles não iam deixar - a Lisa Page e o 
cara - e depois eles passam a chamar isso de “apólice de 


seguro” se por um acaso o Trump vencesse a eleição. 


Esses mesmos caras, agora se tem notícia de que em um 
dado momento eles trocam mensagens, onde ele diz 
assim: “a Casa Branca está querendo saber tudo da 


investigação que a gente está fazendo. O POTUS, que é a 


sigla para President Of The United States, está em cima 


disso”. 


Ou seja, o chefe da contrainteligência, que estava 
investigando o caso do dossiê Steele, diz que a Casa 
Branca e o Presidente dos EUA estavam querendo saber 


e estavam em cima dessa investigação. 


Em um dado momento, e esse é um caso que tem um 
paralelo com o Brasil muito grande, começa-se a aventar 
no início de 2017 essa ligação do Trump com a Rússia, 


isso começa a ser massacrado na mídia inteira. 


Até que o Trump demite o James Comey, que era o 
diretor do FBI. Traduzindo, o diretor da polícia Federal 
americana é demitido pelo presidente. Quem quiser 
entender o paralelo, entenda. O presidente reclama que 
ele não está sendo informado adequadamente do que 


precisa ser informado. 


Quando o James Comey é demitido, uma das coisas em 
que o Trump é investigado pelo Bob Mueller depois, é se 


ele cometeu obstrução de justiça na demissão do diretor 


da Polícia Federal [americana]. Qualquer semelhança 


não é mera coincidência. 


No final das contas, obviamente o Trump é inocentado 
de obstrução de justiça dois anos depois, mas isso teve 
um desgaste incrível para o governo dele. Eles no meio 
do caminho adotam outra tática, que ficou bastante 
conhecida no Brasil. Eles começam a ir aos braços do 
Trump e começam a ameaçar a prender os caras mais 


absurdos do mundo. 


Eles vão em cima de um cara que se chama Michael 
Flynn, um general com 30 anos. Isso é um bom recado 
para os generais brasileiros que se sentem intocáveis. 
Eles vão em cima de um general, que é um general de 3 
estrelas, Michael Flynn, que é um cara ex-forças 
especiais, que trabalhou na área de inteligência, que foi 
o assessor de Assuntos Internacionais do Donald Trump 
e diretor da Agência de Inteligência de Defesa do 
Obama. Ele saiu brigado do governo Obama porque 
criticou as políticas do governo. Criticava internamente, 
depois que saiu passou a criticar externamente. E o 
Obama tinha ódio desse cara. E eles foram em cima 


desse cara e passaram a investigá-lo. 


E aí, eles fazem a coisa mais absurda do mundo. Esse 
cara, durante a transição, ele é um dos homens fortes da 
transição, assessor do presidente para Assuntos de 
Política Internacional. O James Comey diz, não tem 
teoria da conspiração de novo, tem vídeo do James 


Comey “tirando onda” do que fez. 


Ele fala assim: “estava uma zona a transição, então eu 
mandei uns agentes do FBI, mesmo sem base, 
provavelmente eu não podia fazer isso, mas eu mandei 
uns agentes de FBI lá entrevistarem e interrogarem o 
Michael Flynn. E a gente disse para ele que ele não era 


investigado, então nem precisava de um advogado”. 


E aí o Michael Flynn diz que teve uma conversa com um 
diplomata russo. E aí eles usam uma lei de 1799, 
chamam de Logan Act, que é uma lei que diz que 
nenhum agente privado pode ter conversas ou 
negociações com agentes internacionais, muitos dizem 
que essa lei é inconstitucional, quando os interesses 


americanos estiverem envolvidos. 


E aí eles ameaçam prender o Michael Flynn com o Logan 


Act. Moral da historia, o Michael Flynn contrata uns 


advogados, esses advogados, ele não sabe, mas são de 
uma firma gigantesca que tem aqui nos EUA que tem 
elos com o Partido Democrata. E o convencem ase 
declarar culpado, mesmo ele não sendo culpado. Porque 
diziam a ele que, senão, ele iria para a cadeia e estaria 


ferrado. 


Descobriram na semana passada as conversas onde os 
agentes do Departamento de Justiça e do FBI falam 
assim: “A gente não tem nada contra o Michael Flynn e 
o que a gente faz? Continua investigando para ver se ele 
espirra ou a gente deixa a investigação para lá?” E eles 


optaram por continuar investigando. 


Terça Livre: Tem muita gente comentando a 


semelhança com o Brasil. 


Paulo Figueiredo: Tenho falado há muito tempo que a 
maior ameaça ao governo Bolsonaro, muito mais que o 
Foro de São Paulo, oposição, até o próprio Rodrigo Maia 
e todo o establishment político, é muito mais o deep 
state. Percebo há muitos anos que a esquerda migrou da 
via eleitoral, cujo poder muda de tempos em tempos, e 


como os governos de esquerda são ruins, não começam 


ter manutenção. Então eles ocupam o deep state, que 
você não consegue tirar. Juízes, procuradores, policiais 


federais, que são agentes da esquerda. 


Terça Livre: Tudo que você está dizendo nos abre os 
olhos a respeito do que está acontecendo aqui 


também. 


Vocês reparem que não tem nada aqui que eu esteja 
dizendo que seja suposição. Eu não sou uma pessoa 
muito afeita a teorias da conspiração muito complexas. 
Não que eu ache que não existam, mas eu tenho muito 
ceticismo. Eu sempre acredito que afirmações graves 


precisam sempre de provas muito graves. 


Então, tudo o que eu estou dizendo aqui não tem nada 
que ninguém saiba e não tem nada que esteja sendo 
questionado. É tudo mainstream, informação pública, 
que o próprio Donald Trump tem dito, que tem sido dito 


nas grandes redes de televisão. 


E que no Brasil, eu entendo, num certo sentido, que é 
muito complexo para o público brasileiro acompanhar, 


talvez até desinteressante para grande mídia chegar 


nesse nível de detalhes. Mas essas mensagens, por 
exemplo, do chefe da contrainteligência com a amante 
dizendo que não ia deixar o Trump ser eleito, isso é o 
tipo de coisa que teria apelo de mídia e que a mídia 


brasileira poderia ter coberto. 


O que aconteceu nos últimos dias, no final de semana? 
O Trump fez tweet com 4Obamagate. O Trump fez tweet 
dizendo: “Espero que vocês tenham gostado de me 
investigar durante dois anos, agora eu é que vou 
investigar vocês”. O Trump está falando disso direto e a 


HObamagate liderou os trending topics. 


O que aconteceu? Agora tem-se a transcrição de uma 
reunião, da qual participaram inicialmente o diretor da 
CIA, o diretor do FBI, na época era o James Comey, o Joe 
Biden, o Obama e a Attorney General da época, a 


“procuradora-geral/ministra da Justiça”. 


Em um dado momento, o Barack Obama pede para ficar 
sozinho com o Comey, o diretor do FBI, e o Joe Biden. 
Ele diz na transcrição: “Eu recebi informações a respeito 


da história do Michael Flynn”, que era o general que eu 


citei, que era democrata e o Obama odiava. “E aí ,o que 


eu faço? Paro de passar informações para ele?” 


Recentemente, você teve a conversa de dois agentes do 
FBI dizendo que o presidente estava em cima, mas não 
tinha nenhum indício de que o presidente sabia desse 
assunto. O presidente [americano] dizia que não estava 
sabendo de nada. E agora você tem um a transcrição 
onde ele diz “eu fui brifado” sobre a situação do Michael 


Flynn”. Antes do vazamento do Buzzfeed, antes de tudo. 


Tem [ainda] uma história de um e-mail estranho que a 
procuradora manda para si mesma, para se resguardar, 
mas em cima disso a Fox News diz que tem muito mais 
informações, e que tem a tal da smoking gun (expressão 
em inglês que significa a prova cabal) ligando tudo ao 


Obama. 


Eu sou muito cauteloso com acusações graves, mas já é 
um indício que no mínimo chama muita atenção. Se 
houver algum smoking gun, se houver alguma 
comprovação mais séria que for liberada nos próximos 


dias, realmente pode ter consequências graves. 


O Donald Trump deu uma entrevista onde ele fala que 
esses caras são a escória, são policiais corruptos e 
agentes públicos nefastos. O Departamento de Justiça 
do Obama era uma escória, esse pedaço do FBI também 


era uma escória. 


E ele fala de crime de traição. Crime de traição aqui nos 
EUA dá até pena de morte. E já tem muita dificuldade 
para pessoas como o James Comey negarem o 


conhecimento e a participação dele. 


Por que é muito grave isso aqui nos EUA e por que as 
pessoas quando percebem os elos, elas percebem que 
talvez a coisa fique mais séria e percebem isso com mais 


gravidade do que no Brasil? 


Porque aqui, se você está depondo sob juramento, seja 
num interrogatório, seja em juízo, em uma audiência no 
Senado ou qualquer coisa do tipo, se você cometer 
perjúrio, isso é um crime grave. Então, as pessoas sabem 
que James Comey, diretor do FBI, Strork, chefe da 
contrainteligência, Lisa Page e a “procuradora/ministro 


da Justiça”, essas pessoas vão ser chamadas para depor 


porque existe uma investigação em curso agora pelo 


Barr, que é o atual procurador-geral. 


Se isso for confirmado, e já se sabe hoje que o governo 
americano espionou na campanha do Donald Trump, e 
que essa espionagem aconteceu com base em um dossiê 
falso contratado pelo comitê do Partido Democrata e 
pela campanha da Hillary Clinton. Isso é incontroverso. 


Isso já se sabe e vai haver consequências. 


Assista a entrevista completa 
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O vírus surgido nos laboratórios de Wuhan e polvilhado mundo 
afora por uma horda de turistas chineses é o responsável pelo 
primeiro experimento totalitário global já implementado na 
Terra. Dentre todas as aberrações dele decorrentes, incluindo 
mortes e privação de liberdade, o mundo, com habilidade, 
poderá ao menos tirar um importante proveito: a peste chinesa 
constitui a melhor oportunidade em 70 anos para começar a 
implodir o Partido Comunista da China (PCCh). 


A China revelou-se nas últimas décadas um 
ator global irresponsável, a ponto de 
desencadear uma pandemia global que, a 
rigor, não deveria surpreender ninguém. 


Mesmo antes do surgimento da Covid-19, 


muitas das ações dirigidas pelo Partido 
Comunista Chinês mostraram-se 
desestabilizadoras, minando a paz e a 


prosperidade em diferentes países. 


A resposta ao risco permanente do partido 
deverá partir de uma união de forças 
internacionais, que envolve os Estados 
Unidos, Índia, Austrália, Reino Unido, Brasil, 


Israel, Canadá e Japão, entre outras nações. 


Nos EUA, aqueles que abominam pandas em 
Washington estão aniosos para declarar uma 
jihad sobre Pequim, incluindo proibir o 
comércio, romper relações e exigir 
reparações. A ira é compreensível, mas, no 
momento, a missão mais importante é 
colocar a economia dos EUA e de seus 


aliados em funcionamento. 


Afinal, o mundo nunca antes assistiu a uma 
ruptura econômica como essa. No passado, 
tivemos depressões, vivenciamos recessões, 


mas nunca suprimimos voluntariamente as 


economias. Ninguém sabe o que acontecerá 


quando acionarmos o botão “religar”. 


Enquanto o Ocidente se reorganiza, a China 
oferece ao mundo subsídios para que 
populações de todos os continentes 
conheçam melhor o Partido Comunista e 
passem a apoiar governos locais contra a 
organização que mais matou seres humanos 
em toda a História: pelo menos 60 milhões. 
A mídia estatal chinesa contribui bastante 
nesse aspecto, principalmente quando 
menciona a Covid-19, o caso Meng Wanzhou, 
filha do dono da Huawei, e a detenção pela 
China dos canadenses Michael Kovrig e 


Michael Spavor. 
Canadá 


A propaganda comunista chinesa, que havia 
décadas não encontrava barreiras pelo 
mundo, começa a ser questionada na maioria 
dos países. Em entrevista ao canal canadense 


Global News, transmitida no domingo, 17 de 


maio, o embaixador da China no Canadá, 
Cong Peiwu, diz que a China é a vítima 
inocente de uma campanha de 
desinformação global que critica 


injustamente suas ações na pandemia. 


Ora, o diplomata parece ignorar que seu país 
ocultou a gravidade do novo coronavírus e 
prendeu médicos que alertaram sobre os 
riscos da transmissão humana. Cong diz que 
a China ficaria feliz em passar por uma 
investigação para estabelecer verdade - 
desde que seja “inclusiva” e conduzida pela 
Organização Mundial da Saúde, que tem sido 
amplamente criticada como vassala da China 


em toda a pandemia. 


Investigação conduzida pela OMS? Sério 
mesmo? Embaixador, o senhor é um 
fanfarrão. Em vez de trazerem 
esclarecimentos, os oficiais chineses partem 
para o vitimismo e acusam o mundo de 
persegui-los, em uma estratégia que já não 


tem funcionado bem, como revela o mais 


recente estudo do instituto Angus Reid, sem 
fins lucrativos. Na pesquisa, o desapreço dos 
canadenses pela China atingiu um patamar 


inédito. 


Apenas 14% dos adultos no Canadá dizem 
ter uma opinião positiva sobre a China, 
metade do total verificado há apenas seis 
meses (29%). A deterioração ocorre quando 
Pequim enfrenta acusações da inteligência 
dos Estados Unidos de que ocultou 
intencionalmente a gravidade do surto nos 
primeiros dias da pandemia. Outros 
canadenses expressaram ceticismo em 
relação ao verdadeiro número de casos 
chineses e a quantidade de mortes 


provocadas pela doença. 


No levantamento, 85% dos canadenses 
dizem que o governo chinês não foi honesto 
sobre o que aconteceu em seu próprio país. 
Além da pandemia, a opinião dos cidadãos 
do Canadá em relação à China diminuiu 


significativamente desde que o governo 


prendeu dois canadenses, em uma reação 
desproporcional à prisão no Canadá, a 
pedido dos EUA, da executiva da Huawei, 


Meng Wanzhou. 


Neste momento, apenas 11% dos canadenses 
dizem que o Canadá deve concentrar seus 
esforços comerciais na China, ante 40% em 
2015. Além disso, quatro em cada cinco 
canadenses afirmam que o Canadá deve 
impedir a gigante de tecnologia Huawei de 
participar da construção da nova rede de 
infraestrutura 5G no país. Os EUA já 
adotaram essa medida, enquanto o Brasil 
hesita em banir a empresa chinesa que 
espiona os dados de cidadãos, autoridades e 


das Forças Armadas. 
Estados Unidos 


Em um artigo recente, o presidente do 
Instituto de Parcerias Conservadoras dos 
EUA, Jim Demint, lembra que em 2001, 


quando era congressista cumprindo seu 


segundo mandato pela Carolina do Sul, a 
abertura do comércio com a China era a 
principal prioridade do então presidente 
republicano George W. Bush. Havia pressão 
sobre os republicanos no Congresso para 
apoiar sua iniciativa de conceder à China o 
status de nação mais favorecida permanente 
e permitir que ela se juntasse à Organização 
Mundial do Comércio (OMC). 


Em uma decisão política difícil, mas coerente 
com o que acreditava, Jim votou 
favoravelmente à China, por acreditar que o 
poder da livre empresa, do livre mercado e 
do livre comércio traria liberdade ao povo 
chinês. “Eu não era globalista, sempre fui 
contrário à imigração ilegal e estava cético 
quanto a entrelaçar alianças estrangeiras”, 


escreveu Demint. 


“Eu acreditava que o comércio estabilizaria a 
economia da China e melhoraria sua política 
abismal. A liberdade contagia. Eu tinha 


grandes esperanças não apenas quanto aos 


empregos e a riqueza que abundariam nos 
Estados Unidos, abrindo o imenso mercado 
chinês, mas também quanto aos benefícios 
que o comércio normalizado traria para os 
direitos humanos, liberdades políticas e 
segurança internacional para o povo chinês”, 
lembra o conservador. “Eu acreditava que o 
comércio livre e justo com a China seria uma 
vitória para todos. Eu estava certo sobre o 
livre comércio, mas errado sobre a China”, 
concluiu, com atraso, o ex-congressista 


americano. 


Esse erro parece finalmente ter sido 
identificado pelo resto do mundo. Não 
somente os Estados Unidos, mas quase todas 
as nações convidaram a China para a 
economia global. Como resposta, durante 
três décadas, o governo chinês traiu essa boa 
fé e abusou desse privilégio. O Partido 
Comunista Chinês mente, trapaceia e rouba 


sem dó. 


A corrupção política reinante na China expôs 
sua incompetência científica e desencadeou 
essa pandemia global. Após 70 anos de 
atuação do PCCh, assistimos atônitos a um 
governo que implementa campos de 
concentração racistas para punir minorias 
étnicas e religiosas. O livre comércio não 
libertou o povo chinês. A boa vontade do 
Ocidente também não libertou o povo chinês 
do jugo comunista. Os efeitos da pandemia, 
se usados com inteligência, constituem a 
oportunidade que o mundo livre esperava 
para demolir o último grande governo 


comunista surgido no século passado. 


* Rafael Fontana é jornalista e morou na China 
entre 2015 e 2018 
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Queria entender o conceito de “inveja boa”. A pessoa diz: 
“olha, eu tenho inveja do seu cabelo, mas é inveja boa, viu? Do 
bem.” Para mim, falou que tem inveja, já me benzo. Se tiver 
água benta por perto, mergulho. Não existe o bem onde a raiz é 
o mal. Quem fala que sente inveja, seja lá do que for, tem o 
toque do mal no coração. Porque inveja não é querer algo igual 
ao que você tem e, às vezes, conseguiu com muito esforço. É 
além disso. Inveja é desejar que você não tenha aquilo, porque 
você não merece, e apenas a pessoa que fez o comentário se vê 
merecedora daquele cabelo. Ou daquele emprego. Ou daquela 
casa bonita. Ou daquela família amorosa. A pessoa 
inconscientemente deseja que você não exista. Que o lugar seja 


dela. Quer ser você. 


Quando eu era criança, era comum as mães 
levarem os filhos muito fofos e lindinhos 
para os padres benzerem, para evitar o 
“quebranto”, o olho gordo”. Colocavam até 
medalhinha de Nossa Senhora no berço para 
evitar a negatividade no bebê. As crianças 
recebiam visitas, elogios, “ai queria ter um 
bebê assim”, “dá para mim”? Ingenuamente, 
as mães sorriam e não percebiam a 
negatividade. Quase sempre os bebês 
começavam a chorar, a ter cólicas, sono 
inquieto. Era o tal mau olhado. Haja água 


benta. 


Tive uma vizinha que, cada vez que visitava a 
minha mãe, elogiava as nossas plantas bem 
cuidadas. As samambaias amanheciam 
murchas, as flores perdiam o viço. Olho ruim 


demais da criatura. 


Não sinta inveja. Elimine esse sentimento 
negativo do seu coração. É atraso de vida. 
Corra atrás dos seus sonhos, lute pelo que 


deseja, sem atropelar aquele que já 


conseguiu algo na vida. Nada seu vai 
prosperar enquanto você não eliminar 
aspectos ruins da sua personalidade e da sua 
alma. O Universo responde ao seu 
pensamento. Não em forma de lhe dar o que 
o outro tem, mas de impedir que você cresça 
na vida até parar de ter sentimentos 
pequenos. Só será grande, quando for 


espiritualmente grande. 


Há algo que também não compreendo. Quem 
entoa o mantra “mais amor, por favor”, mas 


só tem ódio no coração. 


O que passa na mente dessa gente que faz 
postagens sofridas na internet, como se fosse 
criança no escuro em busca do colo da mãe, 
que utiliza sempre um tom de desespero nas 
palavras, que oferece abraços aos supostos 
amigos como se estivessem partindo para a 
guerra, que afirma “estou aqui, na 
resistência”, mas na verdade não resiste nem 
a encarar o espelho. Porque é gente de 


mentira. Que não aguenta olhar nos próprios 


olhos. Que não suporta nem a si mesma. Que 
não tem vida própria interessante, se 
alimenta de observar a felicidade alheia, e 
despejar nas pessoas comuns e bem 


resolvidas, as suas frustrações e neuroses. 


Essa gente que não sobrevive sem o remédio 
para acordar, o remédio para sorrir, o 
remédio para existir, o remédio para dormir. 
E nem assim se cura, só adoece mais do 
corpo e da alma. Que vive num estado de 
torpor constante, fora da casinha, fora da 
realidade, fora de si. E quer empurrar os que 
não compactuam com esse tipo de visão de 
mundo e estilo de vida para o mesmo abismo 


que habitam. 


Essa gente que vive de amizades fakes. De 
ilusão de que a bolha narcisista deles é o 
mundo real. De sentimento ruim, 
negatividade, e não amor e positividade. 
Gente que despeja ódio a qualquer um fora 
de sua bolha egóica nas redes sociais e nas 


conversas. Essa gente que só olha o próprio 


umbigo e se comporta como moleque 


mimado, arrogante e atrevido. 


Essa gente do “mais amor, por favor” fala 
que “não suporta mais viver assim”, “que o 
Brasil vai acabar”, que “ninguém presta”, e 
tome escrever desaforo, a despejar rancor, a 
vomitar frustrações, a vociferar neuroses, a 
não suportar a opinião divergente, a 
ameaçar, a não aceitar o vencedor de uma 
disputa limpa e democrática. E nem respeitar 
quem fez essa escolha. Essa gente ofende 
pais e mães de família apenas porque estes 
apoiam o governo, querem viver dignamente, 
querem trabalhar em paz e criar seus filhos 
longe da falta de ética, da inexistência de 
valores morais e da indecência que virou 
modinha cultuar. Essa gente deseja a quem 
pensa diferente o mal, a facada, a doença, o 
vírus, a morte, o sofrimento, a angustia, a 


miséria, a solidão e o abandono. 


Quem realmente é “resistência” são as 


vítimas dessa turma do “mais amor, por 


favor”. Porque suportou anos e anos de 
governos que tentaram destruir o orgulho de 
ser brasileiro diante de tanta roubalheira. 
Diante da tentativa de destruir valores éticos 
e morais da família. Que tentou enfiar goela 
abaixo todo o tipo de perversidade, 
psicopatia, afronta, decadência do ser 
humano, e vulgaridade como se fosse o 


correto e novo normal. 


Não entendo. Nem quero entender. Dessa 
gente da inveja boa, do mais amor, por favor, 
do ódio do bem, eu só quero distância. Vade 
retro. Deus é maior. E vai nos livrar de todo o 


mal, amém. 


Letícia Dornelles é roteirista, jornalista, 
escritora e presidente da Fundação Casa de Rui 


Barbosa 
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Os governantes engomados, a juventude “Nutella”, os filósofos 
do ar-condicionado, os professores de gabinete, os socialistas 
de iPhone e todos os que auferem seus proventos do espoliado 
pagador de impostos, sem falar nos churrasqueiros dominicais 
de picanha Swift Black. Sim, todos esses precisam diferenciar o 
chamado confinamento-gourmet de um outro tipo de clausura 
repleta de sofrimentos, sacrifícios e flagelos familiares. Refiro- 
me ao confinamento famélico, ou seja, aquele que impõe a 
desnutrição e coloca em risco a própria sobrevivência dos 


confinados. 


Para os miseráveis confinados dessa segunda 


categoria, um grave problema bate à porta: a 


fome. Para esses, urge um movimento 
gradual e responsável em direção ao 
trabalho, a fim de acessarem o pão de cada 
dia. Esse retorno ao labor não é fundamental 
apenas pelo desemprego imposto pelas 
circunstâncias, mas também pela notória 
fragilização nutricional que, como dissemos, 
impõe um risco ainda maior para a aquisição 


do indesejável vírus chinês. 


Como sabem os que ainda não perderam 
contato com a realidade dos necessitados, o 
trabalho não é apenas essencial à vida, como 
também a única chance de levar uma 
nutrição mínima às respectivas famílias 
destes desafortunados. Aliás, uma boa 
nutrição, reitero, é condição essencial ao 
enfrentamento do próprio vírus que se tenta 


combater. 


Consequentemente e por dedução lógica, a 
retomada da normalidade econômica tem o 
papel fundamental para salvarmos as 


preciosas vidas de nossa população carente, 


pois a soma dos fatores da desnutrição, do 
inverno vindouro e da pandemia, em ação 
conjunta, certamente elevará ainda mais 
dramaticamente os índices de mortalidade. 
Em minha modesta opinião, portanto, 
interpreto que nossos governantes estejam 


na contramão do que deveríamos praticar. 


A desnutrição e a miséria oriunda do caos 
econômico por conta do fechamento do 
comércio, projetada para acentuar em pleno 
inverno, foi agravada por decisões tirânicas 
de nossos governadores e magistrados. 
Frisamos que os agentes políticos que 
insistem em impor miséria e desnutrição à 
população serão diretamente 
responsabilizados, ao menos aos olhos dos 
mais carente, por tais lamentáveis 


sofrimentos. 


A premissa de um confinamento onde todos 
estejam bem nutridos é absolutamente falsa, 
ou seja, desconectada da realidade da grande 


massa desempregada. Tudo isso causado 


pelo flagrante despotismo a que, 
tristemente, assistimos. Diz o dito popular, 
com requintes de crueldade e realidade: 


“preso por ter cão, preso por não ter”. 


Sim, caros senhores, a realidade brasileira é 
perversa. Com a população sem emprego, 
sem renda e, obviamente, desprovida de 
condições para a subsistência de suas 
respectivas famílias. Para piorar as coisas, os 
escândalos de corrupção pela festa dos 
gastos públicos “emergenciais” já começam a 
aparecer nas redes sociais. Diante dos fatos, 
urge o retorno consciente ao trabalho, 
obviamente munido de máscaras, 
higienização, distanciamento social e todas 
as medidas  profiláticas para o caso 


específico. 


Outro dia, fiquei chocado com uma frase que 
tomou conta das redes sociais. Dizia ela: 
“Enquanto houver dinheiro público sem 
licitação, o pico da pandemia será adiado 


para o dia seguinte”. Pessoalmente, não 


acredito que possa haver tanta maldade em 
nossos governantes. Todavia, vale lembrar o 
dito popular castelhano: “yo no creo em 


brujas, pero que las hay, las hay”. 


Desconfio daqueles que são contra esse 
retorno consciente. Talvez estejam de boa- 
fé, mas talvez se encaixem numa das 
categorias a seguir: 1. Os economicamente 
interessados no confinamento, sejam eles 
políticos corruptos, grandes empresários 
com interesse em destruir seus concorrentes 
menores e grandes nações/corporações 
exportadoras de produtos médicos, 
respiradores e tecnologias que se beneficiem 
do momento. 2. Os interessados em destruir 
economicamente o Brasil, entre eles a turba 
do “quanto pior, melhor”. 3. A classe média e 
alta, que podem se dar ao luxo do 
confinamento-gourmet, os providos de 
estabilidade no emprego e gostosos 


vencimentos garantidos pelo erário público. 


A questão que não deve calar: onde ficará o 
povão nesta história? A resposta é simples: 
sem trabalho, sem comida, sem seus direitos 
naturais, sem suas garantias constitucionais 
individuais e, para agravar a situação, estes 
miseráveis esfomeados estarão ainda mais 
vulneráveis ao Covid-19, mormente pela 
desnutrição imposta e perpetrada através do 


despotismo de certos governantes. 


O povo, que tem o poder originário (ao 
menos em teoria), pode e deve gozar de 
autonomia e liberdade para retomar a rotina 
de trabalho e empreendimento, podendo 
rechaçar qualquer autoridade tirânica que 
use do despotismo para suprimir seus 
legítimos direitos de lutar por sua vida e 
integridade nutricional de sua família. Sim, 
caros leitores, a usurpação destes direitos 


tem nome: ditadura. 


Aliás, tal tirania foi devidamente profetizada 
às vésperas da última eleição. Esses falsos 


profetas acertam na previsão, embora por 


motivos errados. E friso desde logo que aqui 
não se trata de uma defesa do chefe do 
Executivo, que comete seus erros sim, mas 
apenas apontar para os déspotas da vez e 
para os insensíveis que ignoram o desespero 
dos nossos irmãos carentes. Curiosamente, 
tal ditadura parte das próprias instituições 
supostamente democráticas que deveriam 
zelar pelo Estado de Direito e pela própria 
democracia. Sim, a ditadura veste toga, terno 
e gravata, aufere seus vencimentos dos 
pagadores de impostos e goza de olhar 


complacente da grande mídia brasileira. 


Pior que isso, a ditadura togada garantiu 
poderes para gestores também contaminados 
por instintos despóticos. Nossas autoridades 
despóticas passaram a algemar e prender 
trabalhadores e transeuntes, enquanto na 
outra ponta, criminosos foram soltos para 


evitar-se sabe lá o quê... 


Já chega? Lamentavelmente, a resposta é 


negativa. No meio da proibição do trabalho, 


alguns tiranos ousam falar em aumento de 
tributação, justamente o imposto causa 
mortis, em macabra sincronicidade com o 


momento atual. É sinistro, caros amigos. 


Em suma, o cidadão brasileiro é colocado em 
risco e em flagrante desnutrição por conta da 
tirania dos gestores públicos que, em 
seguida, beneficiam-se do imposto oriundo 
das mortes vindouras. Como li num texto de 
cuja revisão participei e ora parafraseio: 
temos uma carga tributária deveras abusiva, 
vampirizada por um mecanismo corrompido, 
que desperdiça sistematicamente o dinheiro 
público arrancado  despoticamente do 
escravizado pagador de impostos. E assim 


nasce a escravidão pós-moderna. 


Juridicamente, considero as reações 
proporcionais contra essa tirania como 
legítima defesa. Estamos cientes da 
mortalidade do vírus chinês, bem como da 
gravidade do momento. Por isso mesmo 


devemos redobrar nossos cuidados com o 


distanciamento social, uso de máscaras e 
cuidados na higienização devida. Mas jamais 
podemos nos esquecer da desnutrição de 
hoje, aqui e agora, da classe menos 


favorecida. 


Portanto, de nada adianta falar “fique em 
casa”, se nesta casa existem pessoas 
famintas e uma geladeira vazia. Esclareço: 
sou plenamente favorável ao confinamento 
dos bem nutridos, mas rogo aos meus pares 
dotados de capacidade para fazerem um 
confinamento-gourmet, que se apiedem dos 
mais pobres e condenem as vis tiranias que 
impõe um confinamento da fome, da tirania 
e da desnutrição. Em suma, confinamento 
responsável sim, confinamento da morbidez, 
jamais. Lembro que apoiar atos ditatoriais 
não se trata de liberdade de opinião, mas sim 
de comprometedora cumplicidade com as 


sombras. 


O 
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(5) COMPORTAMENTO 


Diante do panorama político atual, pensei em fazer um 
intervalo na série de artigos que estou publicando para abordar 
um aspecto que julgo extremamente importante para 


compreender esse período sombrio que estamos vivendo. 


Sei que o estudo da influência do ocultismo 
na política é um tema que alcança a 
profundidade e a complexidade do jogo 
geopolítico e pode explicar as origens, as 
causas e as motivações que estão na essência 
da compreensão deste xadrez. Mas fechar os 
olhos para a superfície também pode ser um 


erro estratégico, que pode ser visto também 


como uma demonstração de soberba ou de 
covardia. E como não quero esse 
arrependimento futuro, e acho que mesmo 
não sendo esse o escopo principal do meu 
estudo e do meu trabalho, talvez dedicar um 
tempo a essa análise possa ser útil de alguma 


forma. 


A crise gerada pelo vírus chinês está levando 
o mundo a uma situação de calamidade, mas 
é em momentos de tensão extrema que 
podemos analisar alguns elementos que, 
mesmo presentes e influentes no nosso 
cotidiano, muitas vezes permanecem 
invisíveis ou confusos para a maioria da 
população. Principalmente quando temos 
uma mídia comprometida por interesses 
muito diferentes daqueles que costuma 


declarar. 


Seja pela saúde pública, colocada no centro 
das discussões em todo planeta, pela 
economia, devastada pelo confinamento 


forçado ou até mesmo obrigatório, ou pela 


questão comportamental, bem pouco falada, 
mas que representa um grande problema que 
ainda nem podemos dimensionar. Várias 
interrogações permanecem ausentes do 
debate público, e do jeito que as coisas estão 
caminhando, parece que serão enterradas 
pelo tempo ou, no mínimo, ficarão relegadas 


ao segundo plano. 


Sob todos os aspectos, mas em especial o 
primeiro, a saúde, o terror eleva o problema 
e o transforma em algo incontrolável e mais 
distante da solução. Com a grande imprensa 
agindo feito os antigos tabloides 
sensacionalistas, com direito a imagens de 
escavadeiras abrindo covas e corpos 
empilhados em sacos, a racionalidade vai se 
distanciando mais e mais a cada dia, 
tornando impossível a compreensão da 
realidade, misturando os sentimentos e 
provocando a histeria, que é o medo 


desproporcional ao perigo. 


Se alguém ainda tem alguma dúvida a 
respeito do objetivo desse pânico provocado 
ou, para dizer o mínimo, fomentado, uma 
reflexão mais profunda sobre as perguntas 
abaixo pode ajudar a esclarecer alguns 


pontos. 


Por que não estamos vendo análises 
comparativas com as mortes dos anos 


anteriores? 


“Qual o sentido da escolha deliberada de 
números absolutos quando diante de 
situações em que evidentemente seria 
mais lógico considerar os dados 


proporcionais? 


"Por que não encontramos na grande 
imprensa informações sobre outras 
doenças respiratórias? Elas deixaram de 


existir? 


“Como a imprensa escolhe os estudos que 


merecem divulgação? E por que estudos 


com elementos contrários não são 


apresentados? 


"Em uma situação inédita, como é possível 
eliminar o contraditório sem induzir a 


compreensão das pessoas? 


“Sobre o confinamento, qual a razão de 
esconder sua limitada eficiência? E as 
comparações com outras experiências, 


onde estão? 


+É democrático censurar as opiniões 
contrárias, mesmo diante de uma 
experiência nova, cujas informações nem 


estão sedimentadas? 


É científico eliminar teses quando 
nenhuma delas pode ser considerada 


consenso? 


“Por que apenas aqueles que concordam 
com a tese do confinamento radical são 


ouvidos pela imprensa? 


Existe explicação para rejeição imediata e 
aparente torcida contra um medicamento 
usado com algum sucesso por milhares de 


médicos ao redor do mundo? 


É normal estigmatizar aqueles que 
mostram alguma preocupação com o 
problema econômico causado pelas 


supostas soluções ao problema sanitário? 


“Qual a razão para o silêncio diante de 
inúmeras iniciativas totalitárias que estão 
se aproveitando da pandemia para 
aumentar o poder dos burocratas e 


censurar seus críticos? 


Confesso não ter a solução para o problema 
que atravessamos, e não estou entrando no 
mérito de questões relativas à própria 
doença, como origem, causas, contágio, 
letalidade e tratamento. Apenas tentando 
mostrar que algumas perguntas listadas 
acima precisariam ser feitas. Não se trata, 


portanto, de tomar partido, apenas de 


estranhar a ausência de questões que 
deveriam estar no centro da discussão, tendo 
em vista que estamos vivendo um momento 


inédito e por isso mesmo incerto e inseguro. 


Brasileiros que não dependem da grande 
mídia para buscar informações sabem bem 
que algumas destas respostas são facilmente 
respondidas, pelo menos superficialmente, 
quando analisamos o posicionamento 
ideológico ou partidário da maioria dos 
jornalistas e, mais ainda, quando fazemos as 
contas das verbas publicitárias estatais 
cortadas e daquelas que foram aumentadas 
por outras instâncias do poder. Mesmo 
assim, a simples menção a esse conjunto de 
perguntas ausentes pode provocar reflexões 
que facilitam a compreensão do nosso 
panorama e que, exatamente por esse 
motivo, estão sendo evitadas a todo custo 
porque colocam em xeque as narrativas 


agradáveis ao establisnment, criadas e 


divulgadas a todo vapor por sua parte mais 


visível, a mídia. 


Para finalizar a reflexão, uma última 
pergunta: será uma enorme coincidência 
perceber que aqueles que não querem ver 
esses temas em debate estão todos de um 


mesmo lado do espectro ideológico? 
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Disse, certa vez, o ex-árbitro de futebol Paulo César Oliveira: “A 
verdade não reside na beleza das palavras, mas sim na 
coerência dos fatos”. Num mundo dominado pela propaganda e 
pela abundância de informação, fica difícil saber triar quem 
está sendo verdadeiro de quem não está. Nesse contexto, a 
confusão se estabelece quando assuntos delicados estão em 
discussão e muitos se perdem nos critérios de avaliação, 
ficando o crédito, geralmente, para quem melhor sabe se 
expressar, ainda que a verdade não esteja com ele. Se há então 
um embasamento de fontes aparentemente neutras, a eficácia 


do discurso se torna certa. 


Nesse sentido, a desinformação torna-se 
uma ferramenta indispensável. Ela é, sem 
dúvida, a arma mais eficaz utilizada pelos 
socialistas para derrubar seus inimigos ou 
fazê-los tomar decisões baseadas em 
informações falsas. E o que é desinformação? 
Segundo o filósofo Olavo de Carvalho, 
“desinformação (desinformátsya) consiste 
em estender sistematicamente o uso da 
técnica militar de informação falseada para o 
campo mais geral da estratégia política, 
cultural, educacional etc.. Ou seja, em fazer 
do engodo, que era a base da arte guerreira 
apenas, o fundamento de toda ação 
governamental. E, portanto, um instrumento 
de engenharia social e política”. Num 
sentido mais amplo, é um ato de suprimir 
informações, modificando sua importância e 
seu sentido com o objetivo de confundir ou 


induzir a erros. 


Na Rússia de Lenin, a desinformação era o 
principal instrumento de sua política 
externa. Tinha como objetivo atrair 
investimentos utilizando “abertura 
econômica”, além de desestimular os 
governos ocidentais e de apoiar a 


contrarrevolução. 


A União Soviética também usou essa técnica 
durante a Segunda Guerra Mundial, quando 
conseguiu induzir o Japão a atacar os Estados 
Unidos e forçá-los a entrar na guerra. O que 
lhes trouxe tremendo alívio contra a ameaça 
nipônica, já que os soviéticos não tinham 
condições, na época, de se defender dos 
japoneses ao mesmo tempo em que lutavam 


contra os nazistas. 


Aqui no Brasil, ela foi aplicada pelo Foro de 
São Paulo para dissuadir os principais órgãos 
da imprensa a não revelar a sua existência 
por 16 anos, o que permitiu que eles se 
estabelecessem na América Latina 


praticamente sem oposição. O Foro de Sã 


Paulo foi chamado de “piada de mal gosto” 
por Lula, em resposta a uma pergunta do 
jornalista Boris Casoy sobre sua existência 
na campanha eleitoral para presidente da 
República em 2002. 


Atualmente, 29 anos depois do fim da União 
Soviética, Os socialistas continuam 
influentes e seu controle sobre a imprensa 
internacional é indiscutível. Ela atua de 
maneirasistemáticaparacriarumfalsoconsensonumac 
Não somente a imprensa. Órgãos de 
governos e instituições internacionais 


também estão sob amplo domínio socialista. 


A propagação do vírus chinês é o exemplo 
mais recente de campanha de 
desinformação. Não é novidade pra ninguém 
o fato de que os chineses tentaram esconder 
o vírus do mundo, prendendo médicos, 
jornalistas e controlando comentários na 
internet que falavam a respeito. A 
Organização Mundial da Saúde (OMS), 


aparelhada e dominada pelos socialistas, não 


fez qualquer censura ao governo chinês por 
tentar esconder a existência do vírus. Pelo 
contrário. Elogiou e se solidarizou com a 
China. 


Mesmo depois de conhecido o problema, a 
China ainda tentou diminuir sua gravidade 
passando para o mundo dados subestimados 
de mortes, o que levou os países do mundo a 
relaxarem em suas medidas de precaução. 
Foi somente quando o vírus chegou no 
mundo livre que os governos constataram 
que as medidas adotadas eram insuficientes 
para protegê-los da pandemia. Ainda assim, 
a OMS insistia em tentar blindar a China de 
qualquer acusação ou culpa sobre o 


problema. 


A imprensa, por sua vez, procurou criar um 
cenário dos mais catastrófico possível e 
apontou o isolamento social como a única 
solução eficaz no combate ao vírus. 
Começou, então, a destruição da economia 


do mundo inteiro provocada pela paralisação 


do comércio. A medida acabou por beneficiar 
os chineses que, à essa altura, já estavam 
controlando a disseminação do vírus em seu 
país e restabelecendo aos poucos a sua 
economia ao vender insumos e 
equipamentos médicos para o mundo, além 
de comprar empresas que começavam a falir 
por não suportarem as duras medidas 


adotadas. 


É bom relembrar o quanto aqui no Brasil a 
imprensa foi extremamente eficaz na 
tentativa de gerar pânico e caos. No início do 
ano, ela tentou mostrar que o vírus não era 
uma ameaça imediata e o Carnaval estava 
liberado, embora o Governo Federal já 
tivesse decretado estado de emergência e o 
vírus, segundo confirmado depois pela 
Fiocruz, já estivesse circulando no país sem 


ainda nenhum caso oficialmente confirmado. 


No entanto, a imprensa mudou 
completamente de tom quando as 


manifestações de 15 de março em favor do 


presidente Bolsonaro começaram a 
demonstrar que iria, ser gigantescas. A 
propaganda foi tão eficiente que obrigou o 
presidente a se manifestar publicamente 
contra as manifestações. E, mais tarde, 
decretar estado de calamidade pública. 
Mesmo assim, as manifestações aconteceram 
e foram enormes, mas não tanto quanto se 
estava prometendo, pois muitos ficaram 
divididos se realmente deveriam ou não 


participar. 


Não demorou muito para o medo tomar 
conta do país. Um artigo publicado pelo 
Imperial College, do Reino Unido, apontava 
cerca de um milhão de mortes no Brasil se 
nada fosse feito. A corrida aos 
supermercados tornou-se uma febre. 
Governadores adiantaram-se e passaram a 
tomar medidas radicais de isolamento social, 
proibindo entrada de carros vindos de outras 
cidades, colocando barricadas nas entradas 


de cidades, prendendo moradores que 


simplesmente andavam pelas ruas e praias, 
além de abrir covas e divulgar para o mundo 
o desastre que o vírus provocaria no país. 
Tudo fomentado pelos exemplos da Itália e 
Espanha como sendo o prenúncio do que iria 


acontecer. 


Foi então que o presidente Bolsonaro se 
manifestou em rede nacional contra essas 
medidas radicais, defendendo o pobre 
trabalhador, que não teria a menor condição 
de se sustentar com o comércio fechado. 
Pessoas passariam fome e a economia do 
país iria brevemente se destruir se nada fosse 
feito. Foi a partir daí que a população 
começou a criar coragem e passou a 
questionar seus governadores sobre essas 


medidas. 


A imprensa não perdeu tempo e tratou de 
desconstruir a manifestação do presidente, 
afirmando que ele estava sendo insensível 
com as mortes das pessoas, promovendo o 


caos e dificultado o trabalho dos 


governadores e ministros. Quase nada era 
dito sobre as medidas de combate à 
pandemia, além da maior quantia financeira 
da história do país liberada para estados e 
municípios e de auxílios financeiros 
emergenciais para os desempregados. Ao 
invés disso, o foco era que o presidente 
estava atrapalhando o país e precisava ser 
isolado o quanto antes. A Justiça 
manifestou-se e o Supremo Tribunal Federal 
(STF) proibiu o presidente de interferir nas 


medidas dos estados e municípios. 


Aproveitando a onda de desinformação 
contra o Bolsonaro, alguns ministros 
começaram a conspirar contra o presidente e 
se aproximar da imprensa, o que logo 
provocou a demissão do então ministro da 
Saúde, que teve intensa repercussão e 
protesto. Em seguida, veio o da Justiça. E, 
quando todos achavam que era o fim do 
governo de Bolsonaro, ele então se manifesta 


e revela que o então ministro da Justiça não 


passava de um “Cavalo de Troia”, que estava 
emperrando e atrapalhando as investigações 
da Polícia Federal. O impacto inicial foi forte, 
mas logo o povo percebeu que o então 
renomado e respeitado ministro da Justiça 
não passava de mais do mesmo, e logo caiu 


no ostracismo. 


Chegamos então aos dias atuais com o 
problema da cloroquina. No contexto em que 
ela foi anunciada pelo governo de Donald 
Trump, em março, como uma solução viável 
no combate ao vírus chinês e apoiada por 
Bolsonaro, a imprensa logo tratou de 
desconstruir as medidas. A alegação é de que 
o remédio ainda não tinha eficácia 
confirmada e a pontou os efeitos colaterais 


como um problema sério a ser considerado. 


Apesar disso, as pesquisas continuaram e os 
sucessos começaram a se acumular. Foi 
então que o Ministério da Saúde foi obrigado 
a adotar em seu protocolo o uso do remédio 


associado à azitromicina em pacientes 


graves. As evidências de sua eficácia foram se 
tornando inquestionáveis, e isso fez com que 
o presidente impusesse a mudança do 
protocolo para aceitar a indicação do seu uso 
em pacientes já em estágios iniciais da 
doença. A decisão provocou o pedido de 
demissão de mais um ministro da Saúde, o 
que não impediu que a medida fosse 


adotada. 


Claramente, é possível notar o poder da 
desinformação que a imprensa exerce sobre a 
população, especialmente aqueles que não se 
interessam muito por política. Seu principal 
argumento é que, “se o mundo todo está 
falando a mesma coisa contra a cloroquina e 
contra o Bolsonaro, então deve ser verdade o 


que estão dizendo”. 


Se essas medidas são tão poderosas e 
eficazes, não nos resta muito a fazer para nos 
proteger das armadilhas da desinformação. 
Especialmente quando se trata de assuntos 


que não dominamos. Felizmente existe uma 


solução simples e eficaz que pode revelar as 


intenções de quem fala: a coerência. 


É fato que as pessoas mudam e que opiniões 
podem ser transformadas. Mas a coerência 
entre o que se diz e o que se faz ainda é a 
arma mais poderosa, e que nos permite 
proteger da desinformação. No caso da 
imprensa, sua hipocrisia sobre a quarentena 
pode logo ser revelada quando ela se tornou 
favorável à quarentena uma semana depois 
do fim do Carnaval. Claramente conveniente 


às circunstâncias. 


Outro exemplo é o fato dela não ter dito 
nada quando o então ministro da Saúde, 
Nelson Teich, recomendava o remdesivir, 
que é um remédio com eficácia muito menor 
se comparada à cloroquina. A imprensa não 
economizou críticas a Bolsonaro, alegando 
falta de sensibilidade com as famílias das 
vítimas quando ele afirmou que o isolamento 
social radical não é recomendado para o 


Brasil porque vai causar muita fome e 


miséria. Mas não disse uma palavra quando o 
diretor geral da Organização Mundial da 
Saúde, Tedros Adhanom, disse exatamente a 


mesma coisa tempos depois. 


Uma ferramenta muito útil de fiscalização de 
coerência e que ainda não foi controlada 
totalmente, mas que é o sonho de todo 
socialista, é a internet. Embora grandes 
empresas de redes sociais sejam 
declaradamente simpatizantes da esquerda, 
ainda é possível verificar a coerência no 


comportamento desse pessoal. 


Portanto, não nos deixemos levar por 
discursos carregados de emoções, ainda que 
corroborado com fontes aparentemente 
confiáveis. Devemos conferir sua coerência e 
avaliar se ela está sendo preservada. Só 
assim alcançaremos a verdade por trás das 


suas intenções. 
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O JACARÉ, O 
MACACO E O 
BURRO 


Laudelino Lima 
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Esse breve ensaio foi escrito como 
trabalho final do curso “A 
Descoberta do Ensaio”, ministrado 
pelo professor Rodrigo Gurgel no 


final do segundo semestre de 2013. 


Eu nunca havia lido nem uma única linha de José Ortega y Gasset 
(vou chamá-lo de Zé) - embora o tivesse na fila de autores a serem 
descobertos -, até que recebi a missão de destrinchar a seguinte 
frase do livro “A Rebelião das Massas”, mais especificamente na 
parte IV, “Prólogo aos franceses”: 


“Romper a continuidade com o passado, querer começar de novo, é 


aspirar a descer e plagiar o orangotango.” 


A simples menção do orangotango já me fez conhecer um pouco da 
personalidade do autor. Nota-se que, embora crítico, era bem 
humorado. Percebe-se também um leve tom sarcástico ao encerrar 
a questão, como se estivesse tratando longamente do assunto com 
um interlocutor teimoso. Temos que concordar que a frase poderia 


ser traduzida por: 


“Se você fizer isso, estará imitando um macaco!” 


É, ela pertence à categoria de textos que encerram qualquer 
assunto. Coisa que não pretendo fazer por aqui. Vamos sim 
destrinchar cada pedaço dessa frase, porque ao estudá-la, vi que o 


assunto é muito sério. 


O prólogo é um termo originalmente usado na tragédia grega, 
quando um orador enuncia o tema da peça. Um prólogo aos 
franceses significaria que, antes da “tragédia”, o autor tinha um 
recado específico para esse povo. Em um breve período de tempo, 
os franceses já havia experimentado uma década de Revolução, a 
ascensão de Robespierre, os Jacobinos, a ditadura do Comitê de 
Salvação Pública ou Reino de Terror (40 mil execuções), o governo 
do Diretório, a substituição pelo governo do Consulado, as Guerras 
Napoleônicas, a Primeira Restauração da Monarquia, a expulsão de 
Napoleão, o seu regresso para o Governo dos Cem Dias, a Segunda 
Restauração da Monarquia Francesa, a abdicação definitiva de 
Napoleão e a Revolução de Julho. Definitivamente, os franceses 
“começaram de novo” por muitas vezes. E o Zé, ao publicar o livro 


em 1930, declarou (com razão) que a humanidade vivia seu apogeu: 


“Do século V até 1800, a Europa não conseguiu ter uma população 
superior a 180 milhões. De 1800 a 1914 ascende a mais de 460 
milhões. O pulo é único na história humana.” 


Zé atribuiu esse salto às novas técnicas e à democracia liberal. Mas, 
olhando para os lados, as coisas não estavam nada boas. O mundo 
se recuperava da primeira guerra quando recebeu o impacto da 
queda da Bolsa de Valores dos Estados Unidos, em 1929. 
Paralelamente, alguns já percebiam um abraço macabro formado 
pela águia nazifascista de um lado e o urso marxista do outro. Um 
no coração da Europa e o outro transbordando da Rússia em direção 
ao velho continente. O conflito era inevitável. Ambos utilizavam o 
povo como degrau para alcançar a utopia que fosse mais adequada à 
centralização de poder nas mãos de seus maestros. Zé olhava esse 
cenário e conseguia distinguir sua vítima e ao mesmo tempo o 


agente inconsciente: o Homem. 


Embora o fenômeno visto pelo Zé já estivesse em andamento, 
surgiu na Alemanha algo que estaria acelerando esse processo: a 
Escola de Frankfurt. Uma espécie de ninho de cobras que chocavam 


as ideias que envenenariam muitas mentes pelo mundo. 


Ainda na Europa, o húngaro Gyorgy Lukacs e o italiano Antonio 
Gramsci tentavam entender por que o comunismo não decolava no 
ocidente. Sem contato um com o outro, chegaram à mesma 
conclusão: existia a tal “Cultura Ocidental”, composta pela família 


centrada na moral judaico-cristã, no direito romano e na filosofia 


grega. Essa tradição impedia o marxismo de ser aceito no Ocidente. 
Passaram então a imaginar estratégias que pudessem utilizar para 
destruir essas poderosas bases. Surgiu o “Marxismo Cultural”: mas 
como fariam isso? Não foi simples, nem rápido. Criaram um cupim 
civilizacional que corroeu a ligação do homem do presente com o 
que melhor se produziu no passado. Esse novo homem surgiu, e o 
Zé chamou-o de “Massa”. Eu o chamaria de outra coisa, mas vou 
explicar: 


Este homem influenciado dizia que a vida de obrigações e 
dependências era coisa do passado. Ele tinha apetites infinitos e 
uma preocupação primária com o seu bem-estar. Possuía opiniões 
sobre tudo e mesmo sobre assuntos com os quais que nunca gastara 
uma única caloria para entender. Era-lhe caro dar razão, e 
esforçava-se para impor seu pensamento. Ele possuía ideias e as 
considerava perfeitas. Se alguém provasse que eram estúpidas, 
arvorava que tê-las era um direito e que não ter razão também o 


era. 


Embora pareça estranho diante de uma análise lógica, esse homem 
que não queria dar-lhe razão nem fazia questão de tê-la, mostrava- 
se decidido ao impor suas opiniões. Possuía teorias, mas sofria pela 
incapacidade de expressá-las. A forma de demonstrar era 
praticando-as. Pacificamente se ninguém se opusesse, e com 
violência caso tentassem impedi-lo. Esse homem vivia cercado 
pelas benesses da evolução humana, conseguidas a muito custo 
pelos seus antepassados, mas se interessava cada vez menos por 
seus princípios, ao ponto de não mais percebê-los. Usava-a como se 
fizesse parte da natureza e acreditava que possuía o direito de tê- 
las. Era um homem do seu tempo. Era o praticante integral do 
Carpe Diem (Viva o hoje). Encantava-se diante do espelho. 


O homem massa, por vezes, não é um ignorante. Pode ser uma 
pessoa culta - tecnicamente falando - mas que possui uma 
completa ignorância acerca dos outros elementos que o cercam. O 
Zé descreve-o novamente no capítulo “Barbárie da especialização”, 
quando afirma que o homem das ciências de então (1930!) é o 
protótipo do homem-massa. Cada vez mais se especializa e estreita 
seu conhecimento em uma única direção. Progressivamente perde 
cultura. Em contraposição, a padronização da pesquisa e os avanços 
tecnológicos requerem pessoas cada vez menos especializadas. Eis 
o desastre da combinação do estreito com o raso, formando o sábio- 
ignorante: 


“(..)um senhor que se comportará em todas as questões que ignora 
não como um ignorante, mas com toda arrogância de quem em seu 
campo especial é um sábio (..) Quem quiser poderá observar a 
estupidez com que pensam, julgam e atuam hoje na política, na arte, 


na religião e nos problemas gerais da vida e do mundo os “homens da 
ciência” e é claro, além deles, médicos, engenheiros, economistas, 


professores etc.”. 


Os homens que realmente desejam evoluir sempre norteiam sua 
vida por algo superior. E ao alcançá-lo, sabe que só o fez por estar 
sobre os ombros de gigantes. Olhando à sua volta, descobre que 
poucos estão presentes no cume. E os que lá chegaram, 
representam uma minoria excepcional. A humanidade sempre 
encontrou seus avanços em todas as áreas das ciências e da cultura, 
nesses pequenos grupos. Eles estão sempre à frente enquanto 
outros seguem girando a roda do mundo. É a ordem natural das 
coisas. Quando a lógica se inverte e a massa desejosa resolve 
conduzir seu próprio rumo, vê-se o abandono dos deveres e a 
locupletação coletiva dos direitos no limite das possibilidades. 
Diante de qualquer dificuldade, exige que uma força superior o 
ajude e, olhando para cima, só encontra a figura do Estado, que 
assume imediatamente e se encarrega de resolvê-la agigantando- 


se. É a maior ameaça a civilização: 


“..a estatização da vida, o intervencionismo do Estado, a absorção de 
toda espontaneidade social pelo Estado”. 


Em sua luta por uma quantidade máxima de direitos, esse homem 
esquece que todo direito seu pressupõe um dever de alguém, a fim 
de garantir que essas obrigações sejam cumpridas. O detentor dos 
meios de imposição de deveres e fornecimentos de direitos acaba 
por possuir um poder maior que a soma dos elementos daquela 
sociedade e cresce indefinidamente seguindo sua própria vocação. 
A liberdade passa a ser a moeda com que se compra abrigo. Vendo 
esse Leviatã agigantar-se, esse homem aspira a fazer parte dele. 
Começa dele se servindo e termina por servi-lo. Ao optar por servir 
a um senhor ao invés de um conjunto superior de valores, marcha 


de volta à caverna, para a tristeza de Platão. 


“O homem-massa carece simplesmente de moral, que é sempre, por 
essência, um sentimento de submissão a algo, consciência de serviço e 


obrigação”. 


Ele é desprovido de valores. Acredita que todo homem tem um 
preço e calcula o próprio. Seu gosto cultural privilegia o banal em 
detrimento ao artístico. 


Com o tempo, esse homem aprendeu que se juntar a seus iguais é 
conseguir mais. Não importam os meios. Decoram frases de efeitos, 
gritam por causas ilógicas e atendem ao chamado de “uni-vos”. Tal 
arranjo é eficiente por algum tempo, mas os enfraquece por despi- 
los do individualismo necessário para formação de opinião própria 
divergente da que lhe é imposta. Adere a um coletivo. Inculto e não 


tendo a mínima noção do valor das coisas do passado, esse homem 
está sempre disposto a apoiar revoluções que aparecem para jogar 
tudo fora e criar o novo. Desconsidera o que foi esculpido com o 
formão do trabalho e o martelo da razão. Tolo, pensa que sua 
unidade rasteira é algo que lhe fortalece. Rui tal qual um arranjo de 
dominós, que de propriedades idênticas e dispostos muito 
próximos, caem um após o outro, sem capacidade de reagir 
individualmente a qualquer movimento contrário em sua direção. 


Só lhe resta tombar. 


O “ilustre desconhecido” filósofo brasileiro Mário Ferreira dos 
Santos, ao falar sobre as origens da decadência grega, toca 


novamente no cerne da questão: 


“Quando a nobreza de Atenas perdeu, e ascendeu a democracia, a luta 
pelo poder foi imensa. Como a juventude aspirava ao poder, tinha que 
se preparar, e os meios para isso eram a oratória e a eloquência, que 
possibilitavam uma argumentação para os debates. Sábios de todas as 
partes do mundo grego reuniam-se em Atenas, onde encontraram um 
mercado ávido. A juventude pagava à peso de ouro suas aulas, no 
intuito de poder dispor de uma argumentação poderosa ante os 


em todos os momentos de agitação política, perdendo suas 


ligações com a cultura superior, tornando-se apenas uma massa 





agitada, que vive de palavras de ordem.” 





Se o Zé, analisando o seu presente à época, entregou-nos a carteira 
de identidade do “homem massa”, e o Mário, analisando o passado, 
entregou-nos sua certidão de nascimento, isso nos leva a outro 


ponto: 


Seria ele uma constante universal que surge sempre na crista dos 


ciclos culturais? 
Seria ele uma anomalia natural? 


Serie ele um elemento que poderia ser descrito pela entropia da 
Segunda Lei da Termodinâmica? 


“Toda ordem tende ao caos” 


E o Mário termina chocando-nos com nossa própria 


impossibilidade: 


“porém fica a pergunta: como conseguem se eles estão errados, 
deteriorar o que está certo? Essa é a grande desgraça da humanidade: 
o erro tem mais facilidade de propagar-se do que a verdade. É mais 
fácil propagar-se uma infâmia do que uma boa ideia. É mais fácil 
destruir do que construir. Essa é uma das condições humanas e uma 
das nossas grandes impossibilidades.” 


Agora, precisamos salvá-lo! 
O homem? 


Não, esse já está perdido. Eu falo do símio. Voltemos à frase que 
iniciou esse texto: 


“Romper a continuidade com o passado, querer começar de novo, é 
aspirar a descer e plagiar o orangotango.” 


Infelizmente, terei que discordar do autor. Creio que ele errou o 
bicho, pois o símio não faz isso. Quando o Orang, (que na língua 
Malaka significa “pessoa”) tem contato pela primeira vez com uma 
banana, creio eu, nunca o veremos comendo a casca enquanto joga 
o fruto fora. Alguma memória genética o ajudará, ou ele observará 


os mais antigos de sua espécie. Geralmente sua mãe. 


Carl Sagan, em sua obra Cosmos, ensinou-nos que, para sobreviver, 
os seres vivos fazem coisas inconscientes que já estão escritas nos 
seus genes. Eles não sabem como, mas digerem o que comem, 
reproduzem-se, correm, atacam, fogem. Alguns conseguem até 
prender a respiração. Essa inteligência está no DNA, que possui a 
função de armazenar e copiar informações. São escritas em um 


idioma com milhões de anos de idade. O idioma da vida. 


Todos os organismos do nosso planeta possuem sua biblioteca 
particular. Quanto mais livros, mais capazes. Um vírus precisa do 
equivalente a uma simples página de instruções para se reproduzir 
e infectar. Uma bactéria já usa 100 páginas de informações. Uma 
simples ameba possui cerca de 4.000 páginas. O ser humano possui 
algo em torno de 1.000 livros em cada uma das células do corpo. O 
nosso corpo inconsciente é muito mais esperto que o nosso corpo 
consciente. Mas veja, essa enciclopédia é escrita com o lápis do 
tempo evolutivo. Se algo mudar muito rapidamente, não existe 


tempo para adaptação. Para isso temos o cérebro. 


O cérebro humano desenvolveu-se de dentro para fora. A parte 
mais antiga, o tronco cerebral, possui as rotinas básicas da vida. 
Cobrindo esse tronco está o complexo “R” (de réptil), que é o lugar 
da agressão, do ritual, da territorialidade, do sexo e das hierarquias 
sociais. À sua volta está a parte límbica, desenvolvida antes do 
surgimento dos macacos. Lá está a fonte das emoções. Mais acima, 
na parte superior, está o córtex cerebral, crescendo nos primatas e 
por milhões de anos. Ali estão a análise crítica, as ideias, as 
inspirações, a música, a matemática, a arte e a ciência. Aqui é o 
território de 100 bilhões de neurônios com suas 100 trilhões de 
conexões. Daria algo como vinte e um milhões de livros. A vocação 
para aprender foi a chave da nossa evolução. Mas isso não era 
suficiente, pois mesmo o nosso magnífico cérebro possuía 


limitações. Chegou um momento em que precisávamos saber mais 


do que a nossa memória poderia guardar. Então nós aprendemos a 


armazenar informações fora do corpo. 


Inventamos a escrita. 


Ela foi esculpida na pedra, pintada na seda, bambu, raspada em 
cera, casca de árvore, couro e até em papel. Até que na China, entre 
os séculos dois e seis, o papel encontrou a tinta e blocos de madeira 
esculpidos, permitindo muitas cópias de um mesmo trabalho. Mais 
de 1.000 anos depois, um alemão de nome Gutenberg inventou algo 
similar, embora muito superior: A prensa, que permitiu em pouco 
tempo que o ocidente saltasse de alguns milhares de livros escritos 
à mão, para milhões de livros impressos. O conhecimento ficou 
acessível a qualquer um que soubesse ler. Já era possível, e em larga 
escala, conectar-se com as maiores mentes e os melhores 


professores de todos os tempos. Fez-se luz. 


Os livros impressos ampliaram os repositórios do conhecimento de 
nossa espécie. A capacidade de aprender com o passado expandiu 
nosso conhecimento de maneira nunca imaginada. O ser humano 
não precisava mais começar de novo a cada dia, tal como um 
animal, que por não ter a mesma capacidade, acaba por fazê-lo 
indefinidamente. Um jacaré para sobreviver amanhã, terá que fazer 
as mesmas coisas que ontem e hoje, pois lhe resta apenas o tronco 


cerebral, o instinto, o nosso complexo “R”. 


A busca da sabedoria atemporal é antes de tudo um exercício de 
humildade. O homem massa distancia-se da sabedoria de sua 
espécie e aproxima-se do animal. A memória dos erros, disponível 
para o ser humano, possui grande valor. Olhar o passado e absorver 
a sabedoria dos que já trilharam a mesma estrada pela qual você 
passará é o que nos diferencia. Preservamos, assim, nossa língua, 
tradições e a própria evolução consciente. 

Romper com o passado é tornar o homem um fraco, um simples, um 
animal. É aspirar a descer e plagiar um Jacaré, pois o Macaco não 


faz isso. 


De fato, o Burro quando atenta contra a própria existência, é digno 


de sarcasmo. 
Obrigado Zé, por me fazer compreender o Mário. 
Obrigado Gurgel, por me impor o tema. 


Obrigado Olavo, por me salvar de repousar miserável no meu 
túmulo. 


O 


IR AO TOPO 


